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O pinião
O vespeiro do 

salário
Os vereadores N ar-! 

deli e Tiãü acabam de abrir 
u grande discussão em tomo 
da ec)uipara«^u dos salários 
dosdin^oresmumcipai-scom 
os dos vereadores. Se eq u i-; 
parar, os diretores terão de > 
ganhar menos, pois a lei não 
permite aumentar os verea-; 
dores. Fágina 2

Palanque
Mudanças de 

partido são muitas
O meio partidário lo - ! 

calandacom grandesinter-' 
rogações. Marise ainda náu 
assinou a ficha do PSDB. 
nem mesmo encontrando- 
se com o governador e o  | 
candidato a presidente da 
República. Tião Borrachei­
ro troca o PFL pelo PL e  Dé 
Mazzini foi visto brabo. O 
PDT(xxlerá mudar de mác^. <
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A pimentado
Retumbante...

Seoleiio r tiver paci­
ência, verá no mestre Aure- i 
liào que retumbar é  ecoar. 
Nosso jornal, pelo próprio 
nome. ecoa o que ocorre 
(de bom e de ruim) pela 
cidade. Gostaríamos de eco­
ar apenas coisas boas. mas 
asdrcunstânciasmuitasve- 
zcs nfo' penniiem . Soriíos 
otímislas e esperamos (mes­
mo que demore) que. ainda, 
com o disse o poeta. *‘o ser­
tão vire mar". Página 2

Vereadores propõem limitar 
os salários dos diretores

Os vereadores Nardeli 
da S ilva(PSDB)e Tião Bor­
racheiro) PL ) vão apresentar 
na segunda-feira o projeto- 
de-lei que limita o salário dos 
diretores municipaisaoquan- 
to ganham os vereadores. 
Com issopretendcmcorrigir 
aquilo que entendem como 
distorção que é  um diretor, 
que precisa apenas .ser da con­
fiança do prefeiioou indicado 
por alguém de prestigio, ga­
nhe até mais que o dobro do 
vereador. A m aténa é polé- 
m icae deverá movimentar o 
meio político local nas próxi- 
ma.s semanas. Os autores ba- 
seiam-.se cm exem plos de 
outras cidade, onde os secre­
tários murucipais ganham me­
nos que o vereador. Nardeli 
já  falou sobre o a.ssunto na 
se.ssão passada e deu entre­
vista a este jornal, discorren­
do sobre este e outros assun­
tos. Tião acatou a tese no 
decorrer da semana e disse 
estar convencido de que o 
atual salário dos diretores 
menospreza os \  ereadores.

Página  3Planeta água: Ontem fo i o Dia Mundial da Água, matéria-prima mais cobiçada do século

Prefeitura destina R$ 90 m il Arena Cross amanhã
para o Hospital N.S. Piedade emBotucatu

A C âm ara votou, na 
últim a sessão, uma subven­
ção de RS 90 mil para a 
A sso c iação  B eneficen te  
H ospital N ossa Senhora da

P iedade. Os recursos desti- 
nam -se à m anutenção do 
hospital. A pesar de aprova- 
los, os vereadores teceram  
as mais variadasconsidera-

ções sobre essa m igração 
dos recursos da D iretoria 
M unicipal de Saúde para o 
hospital.
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Teatro e
Recital Alckmin libera R$ 700 mil

Esta semana a cultura 
lençoense é  marcada pela 
mostra de Teatroque aconte­
ce naCa.sadaCultura. Have­
rá apresentações todas as 
noites, atéquaita-feira. A no­
vidade, se assim pode ser cha­
mada, é a  ausência da prata 
da casa. o grupo de teatro 
amador “Atos &  Cena.s” . Na 
quinta-feira.apianista cubana 
Rosa M ariaTolon Marin faz 
um recital de piano imperdívcl 
no UTC. Página 10

Programação 
e artigo sobre 

a Semana 
Santa e a 
Família
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O  E C O
Quer vender 
seu peixe?
No ClassíECO você 
vende seu peixe, 

salgados, geladeiras, 
motos, carros, casas, 

terrenos etc.
Rua Cel. Joaquim Eabriel, 63 

Foe (14) 263-3823/283-1822

O  govemadorCeraldo 
Alckmin liberou, na última 
quarta-feira, verba de R$700 
mil da Defesa Civil para nossa 
cidade. Scrápara a implanta­

ção de uma ponte entre as 
ruas Cristóvão Colombo e 
Tom é de Souza e a  constru­
ção de 723 metros de galeria.s 
pluviais. Oconvéniofoi a.ssi-

nadoem Jaú. em solenidade a 
que esteve presente até ocan- 
didato à presidência da Re­
pública peto PSDB. ex-m i­
nistro José Serra. Página 4

Ação Global superou expectativas

Os ”vôos'' dos pilotos são atrações a part\ 
Serárealizadaamanhà. melhoresmotoqueirosdopaís.

Será no Cuesla M oto Clube 
As disputas foram abertas no 
últim odia lO.emAvaré.
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em Botucaiu. a segunda etapa 
da C opa SB T de Arena 
Cross. organizada porCarli- 
nhos Romagnolü que reúne os

Futebol agita bairros
Amanha é  a (Inal da 

C opa M ilton M onii que 
acontece no NH Luiz Zillo. 
Disputam a laça as equipes 
Flam engo c Cruzeiro. Na 
CECAP. às 17h Santa Luzia 
e  Lutepel decidem o  título de 
futebol de areia. No mesmo

dom ingo, com eça o cam pe­
onato de fuLsaJ “Professora 
M aria Bove Coneglian.. no 
bairro Jardim Nova Lençóis. 
Na terça-feira tem o primeiro 
jogodecisivoda 11 Copa Ci­
dade do Livro.
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Lúcia Alckmin visita  
Lençóis na terça

M ais de 16 m il pessoas participaram  da Ação Global 

A AçâoGlobal realiza- to. Aparccriada TV Modelo/ Munhoz, seoSEN A lconse-
do sábado passado foi consi­
derado um sucesso. Mais de 
16 mi] pessoas passaram no 
local onde foi realizado o even-

S ES I/Pre fe i t ura/S EN AI pro­
vou q ue pode trazer bons ser­
viços àcidade. Para odirctor 
doSENAI. ReinaldoTeixcira

guirfazerpareeriacomoSESI, 
Lençóis Paulista só terá a ga­
nhar.

Página 2

A primeira dama do 
Estado. Maria Lúcia Alckmin 
virá àcidade na próxima ter­
ça-feira. Aqui participará de 
reunião com presidentes e re­
presentantes dos fundos soei-

ais da solidariedade de 26 
municípios. Serão apresenta­
dos. na oportunidade, traba­
lhos que os municípios reali­
zam para a  geração dc ren­
das. Página 10
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PIMENTADO
Retumbante: Mãos a obras, 

vai plantar batatas
Se 0 Iciior li ver u paciência, paciência esia que tem : 

com o prefeito, e abrir o dicionário Aurélio, saberá que 
retumbar também quer di/er ecoar. E é jusiamente por isso 
que este jornal lem esie nome: O ECO, pois checa o que os 
cidadãos talam ou os talos que nos chegam aos ouvidos. 
Jornal eslc que deveria ser o primeiro a ser lido pelo adminis­
trador da FVm,a da.s Palmeiras e da cidade onde muitos 
lençocnses nasceram, cresceram e a maioria votou nele. j

A partir do dia T  de j une i ro do ano pa.ssado. o prefeito j 
eleito disse que ‘‘Lençóis Paulisia seria a cidade modelo do • 
país‘\  Acontece que o modelo apresentado até agora da I 
“Cidade Modelo“ está longe úo modelo desejado. O modelo ' 
está mais pura saia justa a um traje adequado. Depois de um 
ano e não interessa os dias porque ã vista, nada à vista; a 
patuscadadapatuléiaé questionar nas praças (única coisa que | 
SC vé, além de calçadas, haja justiça) onde está o “Amor por ' 
Lençóis*'? Alguns senhores eleitores, idôneos e idosos, ainda : 
andam com “aquele informativo pi Vs-campanha* onde o atual i 
superior da comunidade di/ia: “O orçamento mensal da Pre­
feitura (administração passada) é dc. aproximadamente, RS ' 
2,5 milhões (mês). Temos que la/er um esforço grande para 
termos condições de investir pelo menos RS 250 mil, 10% 
desse orçamento'*. E vai além: “É gastar em obras. Estou ' 
falando em creches, escolas, áreas de layer e preparar u 
cidade para ser melhor*'. Neste último janeiro, a receita foi de ' 
RS 3.7 milhões. Aí a galera pergunta, cade as obras filho da 
uma? Será que a diretoria de Obras ainda está obrando?

O então candidati> à Prefeitura, na sua logorréia. “iria i 
: priorizar os recursi>s para a pi>pulação mais carente,..Todos  ̂
tem que entender que a população tem que ser bem atendida". |

Para a população ser bem atendida, ela tem que t e r ; 
emprego; a diretoria de Geração de Empregos e Renda anda \ 
lazendo renda, bordando desculpas. Até agora, ora. ora, a tal ' 
diretoria é um dixe marisisia. Para justificar a jóia, o diretor | 
prometeu ISOempregosparaesiasemana.Oempregogerado I 
é para cortar cana-de-açúcar... Salvo engano, a safra vai | 
começar e Recursos Humanos da Usina não faz pane da : 
diretoria de Geração de Empregos e Renda. Só para roçar i 
baixo, ainda não está bem explicado o porquê da não vinda da ; 
Fábrica de Guardanapos Dadu (sendo que tem filial em ' 
Curitiba e Beto Horizonte), haja vista que o proprietário, que i 
mora em Lençóis, já tem outra empresa aqui, que aliás, há i 
pouco tempo, trocou uma máquina lá na Lutcpel e contratou  ̂
mais 60 pessoas. Isso sem contar com uma diretoria com um | 
nome pomposo. Diretoria de Geração de Empregos e Renda,

, conar cana não é gerar empregos; vá é plantar batatasí A 
choldra quer é emprego, “o trabalho dignifica o homem*' c é 
através do emprego que o cidadão exerce o seu direito de I 
cidadania: Educação, saúde, bem-estar social etc. E>epois de 
um terço de administração, não se viu nada do prometido, a 
não ser buracos, indigentes, matagais e reclamações e recla- j 
mações e reclamações c precisa escrever mais?

. Quando O ECO vem e retumba a voz do povo, “a |
■ estrela ardente dentro do mosaico** desdiz o jornal. O bordão I 
deste jomal é INTERESSE PUBLICO Justamente por isso ,: 
lom aarepeiir,estedcvena seropnm eirojom alqueoalcaidc ?

I deveria ler, porque suas matérias são factuais e não factícias i 
do chapa branca. E embora não lhe agrade, são verdadeiras. :

Se 0 povo reclama, mesmo salvaguardando a pessoa, 
o homem; já não está mais resguardando o prefeito. De uma, j 
uma: ou prefeito fa/ uma reforma nesta turma da mariscada j 
que 0 está levando para uma marisma ou a população vai dar 
dito ao dito popular: prefeito bom era o prefeito passado. l

Na verdade, nao queremos ficar chamando-o de “a 
estrela ardente dentro de um mosaico". Gostaríamos de t e r ' 
motivos para considerá-lo a estrela ascendente e que pudesse ’ 
entrar na galeria dos grandes prefeitos de Lençóis Paulista, i

O p in iã o
O vespeiro do salário

Chute na Canela
- Por Rímedem -

5 vereadores Nardeli e  Tiõo 
m m  acabam de m exer num ves- 

peiro dos maiores. O simples 
fa lo  do prim eiro ter. na senuiiui pas­
sada. adiantado o seu propósito de 
apresentar o  projeto  - agora Já proto­
colado rui Câmara - para equiparar 
os salários dos diretores municipais 
com os dos vereadores, provocou  
muitas reações. Alguns interessados 
na questão chegaram a té  a ameaçar 
providências paraacabar com o salá­
rio do vereador e fazê-lo  trabalhar 
gratuitamenie, uma coisa que j á  se 
fe z  nfrrionalmente no possad<i e não  
deu certo.

Uma das justificativas dos in ­
transigentes defensores dos salários 
dos diretores municipais é que "o 
prefeito não acharia ninguém para  
nom ear". Pura invenção!Sabe-seqiie 
há muita gente boa disposta a traba­
lhar por um salário de R$ 2 mil. quan­
tia que ganham os vereadores. Mas 
não podem os ignorar que é  m elhor 
receber. 3. 4 ou 5  mil. É  lógico que é!

Procuram ainda dizer que o  ve­
reador só tem a obrigação de com pa­
recerás sessões. Outra invenção! To­

dos sabemos que. para bem exercer o  
seu mandato e desincumbir-se dos 
compromissos assumidos com  o  elei­
torado. o vereador tem de percorrer a 
cidade, estar aberto ao  diálogo, à 
identificação dos problem as e fa zer  
coniaios com os órgãos do governo e 
fo ra  dele. A sessão é  apenas o ponto  
de decisão e encaminhamento de tudo 
aquilo que se reuniu no trabalho de 
bastidor. Portanto, se quiser traba­
lhar, o  vereador tem noquefazer. E se  
não o fizer, acaba reprovado pelo  
eleitorado. ' i -

Com a sua in icíu /ha  de tomar 
conhecimento oficial de quantos são 
os ocupante.s de cargos de conjiança 
naadm im slraçãom unicipalede quan­
to ganha cada um deles, Nardeli e 
Tião empunham a bandeira que Dé 
M azzini carregou enquanto fazia  opo­
sição. Só que de maneira mais com ­
pleta. pois propõem, logo de saída, 
uma solução para aquilo que enten­
dem com o problema.

Se conseguirem fa zer  passar a 
lei que limita o salário dos diretores, 
ambos terão (pelo menos teoricamen­
te) proporcionado uma boa economia

aos cofres municipais. Ninguém p o ­
derá acusá-los de estarem querendo 
aum entar os próprios salário, pois 
isso é  ilegal (o  salário éfixado no final 
de um mandato para valer durante o 
outro). A única alternativa que resta­
rá é  o Executi vo baixar os ganhos dos 
seus ocupantes de prim eiro escalão 
ou recorrer à justiça, com toda a 
impopularidade que uma medida des­
sas pode trazer.

Não sabemos, concretamente. 
qual o rumo que o projeto deverá 
tom ar na Câmara. M as é  eería. que. 
pelo  menos cm princípio, nenhum  
vereador acha justo  que os funcionú ■ 
rios escolhidos pelo prefeitopara com ■ 
por sua equipe de governo -  portanto 
contratados sem concurso e, muitas 
vezes só por amizade -  cheguem a 
ganhar o dobro do que ganha um 
vereador que. para ser vereador, tem 
de passar pelo crivo eleitoral.

E  o povo? O que pensa o  cida­
dão comum sobre a existência de apro­
ximadamente 40 ocupantes de car­
gos de confiança que chegam a ga­
nhar até 20 ou mais salários mínimos 
p o r  mês?

Segundo os jornais, depois que o Sumey discursou no 
Senado defendendo a Tilha. houve "queda" nas bolsas em lodo País. 
A única bolsaque tinha aumentado anies, foidaKoseona. Brasileiro 
é fogo. Já apelidou as nuia.s de 50 de "roseanas". Alíls, diz que outro 
dia em Bauru, apareceram algumas noia.\ de "roseanas" falsiricadas. 
E 0 Samey nodiscurso. desceu a madeira no Serra, querendo reduzir 
oex-minisiroapó... Póde Serra. E ainda pediu práONU vir no Brasil 
fiscalizar a.s próximas eleições. Então aprovei ta a viagem e manda a 
ONU fiscalizar de onde veio aquele monte de grana que acharam no 
escritório do genro.

Aliá.%.foi um genro que ai ahou t om o Lm Iou. um irmão que 
acabou com o Cotlor. a Ntcéia que acabou com o Pitta. a M ana  
que acabou com o  Supticy e agora o genro do Sarney que acabou 
com a Rostana. £'... um Felipào que acabou com o Romário, um 
Ljuemburgo que acabou com o Nelsinho e oA lex que acabou com 
o  jogo 4a feira. Sendo que oniem apareceu aqui um eleilor do 
AIckmin dizendo que lem quase ceneza que o dinheiro do M aluf 
não está na Suiça. É  aquele que estava no escritório do genro do 
Samey. E  depois querem in.sialar aqui a FEIRA DO ROLO.

O govemadorCarotmhodo Riode Janeiro anda tãuirntado 
com as críticas que vem recebendo do PT que acabou saindo com 
esta: "Se o Lula visitar uma usinadetraiamentodeesgoto, vai pensar 
que está vendo uma fábnea de cimento".

Onde hd fumaça, háfogo: o gás de cozinha sobe í4 .S ^ d ia  
! “ de abril f  É a  única verdade que vai vingar no dia da mentira! 
E as más línguas dizem que o Morumbi tá virando recreio da 
porcada. Aí. diz que um indusinaífa lou  pru secretária. "Se meu 
sócio aparecer por aqui hoje. diga-lhe que não estou. E  para ele 
não desconfiar que é mentira, fa ça  o que costuma fazer quando eu 
realmenie nào estou: leia uma revista ou fique  pintando as unhas!.

E prá encerrar, um a.ssiduo leitor da coluna veio perguntar o 
que vai .ser publicado ncsie sábado, porque não poderá ler o jomal 
por motivo de viagem. Resposta: "O jomaJ vai esperar vocé voltar 
- viaje iranqüilo"!

No domingo...viva o Rei, 
na sexta-feira...morra o Rei

o ECO
Jornal O Eco Ltda
■ Fundado em 06/02/36 ■

Diretor Rnpoasá>el: Jair Aoeituno - MTb: 10.246 
Redaqío e admlnUtravao: Rua Corunel ioaquim Gahncl 63 

Foney. (14) 263-3823 /  263-1822 • Fax: 263-3822 
Circulação R e in a i ;

Arctópolis, Bort6i. Paulivta c Macatuba
O ECO fí registrado confurme Lei <k Impnrn^ pelo 

Decreto 2322 dc 20 dc m«Uf> òc l̂ MO. com registro no OtP. 
Artigos auinados não repreierúam 

neetxsariamtnte a opinião do Jomal.

y erusalém está em festa. Nas 
ruas. movimento incomum Je- 
nota um acontecimento fora de 
série. Gente conversando em grupos 

aqui e ali. É o prenuncio da Páscoa 
daquele tempo.

De repente, dos lados de Beíá- 
nia, um grupo alegre vem cantando 
hosanas a um homem, montado num 
jumento. O grupo vai aumentando mais 
e mais à medida que entra pela cidade. 
Caminha pelas ruas centrais e sempre 
mais gente vem juntar-se àqueles ho­
mens que vinham da Galiléia. ''Viva o 
filho de Davi. Ele é nosso Rei. Viva 
Jesus de Nazaré"'.

Aqueles hebreus, entusiastas, 
que aclamaram freneticamente a e/i- 
trada de Jesus a Jerusalém, em verda­
de, nada entendiam a respeito da mis­
são de Cristo na terra. Alucinados 
com suas obras maravilhosas, espera­
vam dele um chefe político que os 
libertassem do jugo romano. Visão 
superficial, egoísta, que nao pode pe­
netrar além do interesse material.

Mas por que vamos criticar 
nossos antepassados quando nós, atu­
almente nos encontramos nas mesmas 
condições ? Quantos há hoje em dia, 
que admiram as aparências e.vtemas 
da Igreja, mas em matéria de Religião, 
de vida espiritual, são nulos e analfa­
betos ? Nada entendem de Evangelho, 
de doutrina, de virtude.

Alguns dias depois, nao mais

Edemir Coneglian
que alguns dia.s, aquele mesmo povo 
que aplaudia Cristo no Domingo de 
Ramos, está reunido diante do palácio 
de Pilaíos: "À CRUZ COM ELE"\ O 
representante da águia romana não 
vê culpa naquele homem simples, tran­
quilo e... "que Maje.stade

- Ouvi. povo de Jerusalém: vou 
crucificar o vosso Rei/"'

• Nós não lemos outro Rei. se­
não César. À cruz com este ’*.

Na tarde daquele dia, o mesmo 
povo que aplaudia Jesus, acompa- 
nhandf>-o na sua entrada festiva em 
Jerusalém, agora o acompanha tam­
bém, mas para maldizê-lo, desprezá- 
lo, para vê-lo morto na cruz.

Antes... "Viva o Rei"". Agora... 
"Morra o Rei".

A través dos tempos, ontem  
como hoje, já  passados 2 mil anos, os 
homens continuam  singularm enle  
iguais, pois não mudaram em nada: 
grilam “Wva o Rei"' quando este Rei 
sen e  seus interesses políticos ou soci­
ais. sen  e a seu estômago, a seu consu­
mo, à sua glória e triunfos pessoais: 
gritam "Morra o Rei"" quando o Rei 
exige a verdade, a Justiça, a fala de 
perdão, de igualdade, de amor a to­
dos. .sem distinção!.

“ Viva o Rei '* ou "Morra o Rei 
é apenas uma questão de este Rei dar 
ou não um jeifinho no hem estar 
material e mesquinho daqueles que o 
aclamam. Para tanta gente... para tanta

gente...
As palmas da vitória... os ra­

mos de oliveira são agitados para o 
Rei que trás uma salvação política, 
econômica, material: mas a cruz é 
trazida mais que depressa para o Rei 
que anuncia uma salvação de vida t  
de vida eterna!.

Ontem, como hoje... mudou al­
guma coisa?

No mundo dos homens contí­
nua sendo aclamado todo o rei que se 
presta a ser joguete dos interessts 
individuais de minorias dominantes... 
continua sendo adorado o "Deus " 
que diz ""amém “ a todas as reivindica- 
ções de hem estar material dos ''fiéis". 
No mundo dos homens continua sendo 
condenado todo o Rei que tem a cora­
gem de procurar a verdade e viver a 
Justiça para todos... continua sendo 
pregado na cruz quem lem a coragem 
de dizer... "o que eu vos mando é que 
vos ameis uns aos outros".

‘̂ ESPERANÇA” - 87 ANOS
Não poderia deixar de regis­

trar nesta coluna, que dia 14, a Escola 
"Esperança de Oliveira"" completará 
87 anos de existência. Toda vez que a 
vejo, volto aos tempos de criança, 
onde o véu negro de nossas mie/ígén- 
cias fo i substituído pela luz do saber 
através das primeiras Urras, ditadas 
pelos mestres de então. Viva o velho 
"Esperança de Oliveira"" de tanta his­
tória e de tanta saudade!

I
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\\ Nardeli quer equiparação

dos salários
Vereador pede redução dos salários dos diretores da Prefeitura

o  prefe ito  M arise  teve. na últim a q u an a -fe ira , um a excelen te  opo rtun ida­
de para -  seq u isesse  - a s s in a r  a  f ic h a d o  P SD B , co isa  que p rom eteu  aos deputados 
P ed ro T o b iase  M ilton F láv io n o d ia  17 de n o v em b ro d o an o  passado. E steveem  Jaú  ' 
com  o  governado r e  até com  o  cand ida to  à  P residência d a  R epública. José  Serra, 
isso sem  co n ta r que os do is depu tados tam bém  estavam  presentes. T ucano  de bico 
grande para abonar, não  iria faltar...

M as. pela  partic ipação  apagada no  even to  jau en se . tudo  leva a  c re r que 
M arise  é, m esm o, um  estranho  no n inho  ou  q u e  n inguém  de lá liga para ele. 
D iferen te  dos vereadores que chegaram  a n te se  só  foram  em bora  no  fim , o a lca id e  
assinou  os papéis que lhe foram  dados e  saiu  logo  depo is dos d iscursos. Entrou 
m u d o e  saiu calado ...

A presença de L ençóis Paulista na visita d e  A Ickm in, sem  q u a lq u er dúvida, 
foi sen tid ap e lo s  governantes a través dos vereadores M an èz in h o .C arIão e  N ardeli 
que foram  sorridentem ente saudados pelos tucanos de outras p aragense , inclusive, 
pe lo  pessoal d o  governo , a quem  vivem  ped indo  co isas para a  cidade.

A o m esm o tem p o  em  q u e  o  p refe ito  faz  cera  para co n cre tiza r a  m udança 
de partido , o vereador T ião  B o rrach e iro é  ráp ido  no  gatilho . E le  que foi e le ito  pelo  
PFL. passou  para o PL  e  depo is vo ltou  ao  PFL, já  está  de volta ao  PL  e  e s tu d a  a 
possib ilidade de cand idatar-se  a  dep u tad o  estadual. A A ssem bléia , com o  todos 
sabem , é  um  an tigo  sonho seu.

T ião  d e ix a  o  PFL  a legando , en tre  ou tras co isas, q u e  o  p artido  es tá  d eso r­
gan izado  n a  c idade porque quem  está  dando  as ca rtas é  o  em presário  L u iz  C arlos 
Trecenti, ligado ao p refe ito  M arise. M as lá n o  Fórum , o n d ees tá  op re to -no -b ranco . 
os reg istros d izem  q u e  o p res id en te  local do  partido  a in d a é  R onaJdoC iccone , que 
fez parte  d a  equ ipe do  ex -p refe ito  P radinho...

A inda o d iscu tid o  T ião. E le  a tira  para  todos os lados. A o  m esm o tem p o em  
que sonda seu novo  partido  para ap o ssib ilid ad e  de “passar a rr ia d o "o c a v a lo q u e  o 
leve à  A ssem bléia, ele conversa  com  Pardal para um a possível aliança. A nteontem  
os do is tiveram  um a longa conversa.

D é anda insa tisfe ito  com  a sua nova filiação. E le sa iu  recen tem ente  do 
PM D B  para  o PFL . devendo  ser o  v ice-p residen te  d o  d ire tó rio  que. p e la  notícia  
c iíV ttlan teno  m eio  po lítico , ainda não  está  form alizado. Flá quem  garan te que. 
b ra b o x o m o  anda, e le  poderá  nem  levar sua ficha d e  filiação  para  reg istro  no 
cartório ...

U m  passarinho veio  aqui na redaçãocon ta rque  algum as figuras carim badas 
d a  c idade estão  m ovim en tando-se  nos bastidores para  co n seg u ir q u e  a  C âm ara 
“em purre para baixo do  tapeie” o c a so d a s  dentaduras. Vamos ficar de o lho  para ver 
onde a  co isa  vai parar.

N ós, c á  do  jo rn a l, já  d em o s a nossa op in ião . O s vereadores não  precisam , 
necessariam ente , m ontar um a C E I. m as não  devem  trav a r as possib ilidades de 
verificação  d o  que realm en te  aconteceu . A té para  que, ao  final d o  ep isód io , ocorra  
a  punição  d e  quem  lenha com etido  as falhas denunciadas ou . se falhas não  
ex istirem , de quem  denunciou  sem  as  necessárias provas. A lguém  tem  de pagar...

O  vereador N ardeli e  Jú n io r T jcianelli estiveram  reunidos, na sede d o  U TC, 
com  C arlos M elluso . p ré-cand idalo  a  dep u tad o  estadual pe lo  PDT. que está  
ten tando  convencer am bos a  assum irem  o  partido  na cidade. S abe-se que C arlão  
tem  ca rta  b ranca  do  p residen te  estadual d o  partido , depu tado  Jo sé  R oberto  
B alochio , para  reo rgan izar os d ire tó rios da região. D ian te  dessas articu lações 
pergunta-se a  quan tas fica a situação  de E dvaldo  Pavanato , que hoje p reside  o 
partido  nac idade .

O  depu tado  M lltinho  vai p erco rre r a  c idade neste dom ingo . E le  virá para 
en treg a r tro féus de um  cam peonato  que partic ipou  e irá ao Jard im  A çaí, para  onde 
conseguiu  verbas. A gora vai ped ir uns volinhos para o  povão aq u em  ajudou. Só não 
se sabe se  o  p refe ito  (que a inda está  filiado  no  PM D B ) vai acom panhá-lo ...

O s conse lhe iro s do  p refe ito  a inda con tinuam  m etendo na cab eça  dele  a 
idéia de fazer “governos itineran tes". A gem  com o  se a  cidade fosse m u ito  grande 
e  houvesse a necessidade de m ov im en tara  m áquina governam ental de um  lado para 
outro. O  m elhor seria  que se fizesse apenas governo . M as fizesse...

D epois da chatice  de duas reun iões de bairro , onde Mari.se conseguiu  
pouca frequência  e  não  em polgou  o s  p resen tes com  os g ráficos e o d iscu rso  de 
aulo-elogio , os seus estra teg istas agora  vão  inc lu ir ap resen tações artísticas. N ão  
sabem , porém , a  parte  po lítica  será an tes ou d ep o is  d a  festa. P ensam  em  co locá- 
la no  m eio . prá ev ita r que o  povão  (se com parecer) vá em bora...

O  povo, na verdade, já  vive de sa co ch e io d e  p ro m essase  fala fácil. P o r isso. 
não  com parece  quando descon fia  que a  co isa  tem  a ver com  ação  política. Seria 
m elh o rq u e  os governantes, em  vez de se locom over para levar d iscu rsos, ap resen ­
tassem  serviços. A í o  povão  os reconhecería  e ... respeitaria ...

O vereador Nardeli da 
Silva, hoje no PSDB c prome­
tendo ir para o PL. fez um 
requerimento ao prefeito io\>é 
Antônio Marise pedindo infor­
mações sobre os vencimentos 
e Os nomes da.s pessua.s que 
estão na Prefeitura ocupando 
cargos em comissões.

Em entrevista a O ECO 
Nardeli vai apresentar um pro­
jeto onde o cargo cm confian­
ça - leia-se Uunbém diretores - 
não deverá ganhar mais que 
um vereador deste município. 
Segundo Nardeli. hoje um ve­
reador ganha em tomo de RS 
2.100,00 c um diretor, cm mé­
dia, RS4.000.00.

O vereador justifica o 
seu requenmento porque não 
sabe quantos são esses cargos 
em confiança e nem quanto 
ganham, alguns RS 3.500,00; 
outros ,R$ 5-000.00 (com ex­
ceção da diretora da Cultura e 
do diretor dos Esportes que 
abriram mão da remuneração, 
mas por exigência da lei. eles 
deveríam perceber um mínimo 
de RS 1.800.00).

Há tempos, o vereador 
Celso Ângelo Mazzini. Dé. 
batia na tecla para saber quan­
tos eram os cargos em confi­
ança. Empai anquc.ocandida- 
to falava em dez cargos. Dé 
dizia que o número atual já 
ultrapassava ao da gestão pas­
sada. Naquela época, os ou­
tros vereadores não quiseram 
levar o caso adiante para dar 
um voto de confiança ao pre­
feito que acabara de ser eleito. 
Mas agora, com 15 meses de 
administração, o prefeito de­
verá explicar, por isso. fiz este 
requerimento, apesar do pre­
feito não costumar responder 
os requerimentos da Câmara, 
explica Nardeli.

Hoje em dia. fala-se cm 
20. 24 c até 40 cargos, entre 
diretores e secretários de confi­
ança. O requerimento é justa­

mente para ele (o prefeito), que 
se diz transparente, informar.

Se o meu projeto for 
aprovado pela Câmara, onde 
equipara os salános dos cargos 
em confiança com o dos v ere­
adores, que pode ter interpreta­
ção legal, haverá uma econo­
mia para o cofre público.

Nardeli lembra que o 
prefeito de Agudos reduziu o 
número do seu secretariado e 
também reduziu o salário. Ques­
tionado sobre a diferença de 
Lençóis e Agudos, o vereador 
lembrou que em Bauru o salá­
rio do secretariado é ainda 
menor que o do vereador.

O autor do projeto, que 
deve entrar nesta segunda diz: 
"Lá em Bauru, o vereador ga­
nha RS 3.506,00; o secretário 
(ieia-.se cargo em confiança, 
diretores) m unicipal RS 
3.000,00. Além do mais, o se- 
creiáriu não recebe o i 3° salá­
rio. poiseleéconsiderado agente 
político e não empregado. Os 
secretários municipais pa.ssa- 
ram a ser considerados agen­
tes políticos pelo artigo 29 da 
Constituição Federal (alterado 
pela Emenda Constitucional n° 
19. dc 4 de julho de 1998)," 
disse Nardeli que buscou infor­
mações junto à Câmara de 
Bauru Para quem quiser ^  
inierar deste assunto, é só pe­
gar a lei municipal de Bauru n“ 
4595, de 7 de novembro de 
2000. que fixou os salários do 
prefeito, vice-prtfciio. secre­
tários municipais e vereadores 
daquela cidade, completa.

Dentro do raciocíniodo 
vereador, se .Marise informar 
que tem apenas 20 cargos em 
confiança, recebendo em mé­
dia de R$ 4.000.0Ú e a diferen­
ça entre o saláno do vereador 
é de R$ 2.000.00, por mês o 
município vai economizar RS 
40.(XX).00. Agora se o secre­
tariado for 40. como dizem. 
Lençóis Paulista deixará de

gastar RS 80.000,00. E uma 
economia que poderia subsidi­
ar a Taxa da Coleta de Lixo.

Nardeli relembra o seu 
colega Dé. "Manse dizia: va­
mos administrar com austeri­
dade para sobrar dinheiro, va­
mos diminuir o número de car­
gos de confiança*'

Mesmo a^ irandoo  pre­
feito. Nardeli não está conse­
guindo se calar Para ele. já 
foram muitas denúncias. Quan­
do o próprio O ECO constatou 
a irregulandade de um simples 
trabalhador braçal. o prefeito 
exonerou-o no ato; agora, com 
a denúncia do dentista Júnior 
Ticianelli.ofurKiorváriopúblioo 
que acumula o cargo de coor­
denador da Saúde Bucal e é 
presidente da cooperativa Uni- 
odonto e que ganhou a licita­
ção. supostamente, irregular, até 
agora o prefeito nada fez. “No 
meu ponto de vista, a Câmara 
vai abrir a CEI das Dentaduras 
jusiamente por este silêncio dn 
Marise" -  diz Nardeli.

A respeito do requeri­
mento. Nardeli vai pedir côn­
sul l uri a ao j  u n'd ico da Câmara 
para saber das possibilidades 
do prefeito ser obrigado a res­
ponder. segundo ele, o artigo 
53, mcisoXIX da Lei Orgânica 
do Município de Lençóis Pau­
lista garante este direito; tam­
bém vai querer saber do pro­
curador jurídico se a cobrança 
da Taxa de Coleta de Lixo tem 
que ser neste ano ou somente 
em 2003.0  dccreto-Ici n® 201. 
vigente até hoje. re/a no artigo 
2. inciso XXL acrescido pela 
Lei 10.028 de 19 de dezembro 
dc 2000, o seguinte: “captar 
recursos a título dc antecipa­
ção de receita de tributo ou 
utntnbuição cujo lato gerador 
ainda não tenha ocorrido**.

Se a lei estiver do lado 
do povo, vou entrar na Justiça 
contra a cobrança desta taxa 
ainda este ano - finalizou.

Ação Global foi sucesso
O cvcnio Açào Global, 

realizado no sábado passado. 
16, em parceria com TV Mo­
delo e SESI de Bouicaiu. com 
0 apoio da Prefeitura e do 
SENAI -  Lençóis Paulista, 
registrou fre<)üênciâ de 16.267 
pessoas, resultado que supe­
rou todas as expectativas dos 
organizadores.

Atraindo muitas perso­
nalidades à pista de atletismo 
municipal, oevento registrou a 
presença do prefeito Josí An­
tônio Marise. diretores munici­
pais e vereadores: o diretor do 
SENAI Regional-SP. Luís 
Carlos de Souza Vieira: o su­
perintendente integral do SESI. 
Jos^ Félix Castelano: e os di­
retores do SESI de Botucatu. 
João ValterRomero.e Reinai- 
do Teixeira Munhoz, do SE­
NAI das cidades de Lençóis 
Paulista. Bauru e Jaú.

O SESI prestou atendi­
mento na área de saúde, com 
10.715 procedimentos (verifi­
cação e pressão arterial e dia­
betes). enquanto a Prefeitura 
ofereceu cursos de culinária, 
serviços de emissão de RG 
(emitidopela Polícia Civil), di­
versão e outros.

O SENAI demonstrou

em seu estande, com 100m2 
de área coberta, algumas ativi­
dades desenvolvidas no Cen­
tro M unicipal de Formação Pro­
fissional “Prefeito Ideval Pac- 
cola'* mantido em convênio 
com 0 Município, nas áreas de 
Automação. Automotiva, Cal­
deiraria. CLP, EletroeleIrôni­
ca. e Escola de Produção (mo- 
velaria).

Segundo o coordenador 
<k Trt i name nto 1 ndu siri al. Car­
los Ottaiano. responsável do 
SENAI Lençóis na Ação Glo­
bal, além de colaborar com a 
Prefeitura e com o SESI. a 
unidade objetivou divulgar o 
seu papel e demonstrar os ser­
viços que presta à comunida­
de. A população teve acesso a 
equipamentos de diversão pro­
duzidos poraJunos do SENAI 
com tecnologia desenvolvida 
na própria escola.

A FORÇA DA UNIÃO
Além do sucesso do 

evento que mostrou a impor­
tância da parceira (TV Mode- 
lo/SESl/FVefeitura/SENAJ), 0 
professor Reinaldo Teixeira 
Munhoz, diretor das unidades 
do Senai de Lençóis. Jaú e 
Bauru, acredita que a partir

desta Ação Global, o SESI vai 
olhar para Lençóis Paulista 
como o SENAI olhou.

Há 14 anos era formado 
0 X cm ro  Municipal de For­
mação Profissional Prefeito 
Ideval Paccola’*. Em 1994, na 
administração de Adimilson 
V anderlei Bernardes. o 
“CMFP Ideval Paccola** fazia 
convênio com o SENAI. por­
tanto, há 8 anos.

Nesse meio tempo, con­
quistou o selo ISO 9000 e tor­
nou-se referência mundial.

Hoje o SENAI é uma 
autarquia e sua política é de­
senvolver cultura voltada à 
qualidade, ou seja, promovera 
melhoria contínua dos proces­
sos de prestação de ser% iços 
de Educação Profissional, de 
Tecnologia e de Informação, 
buscando a satisfação dos cli­
entes do Departamento.

Além dos excelentes 
profissionais que o SENAI 
coloca no mercado, a unidade 
de Lençóis Paulista é conheci­
da mundialmente pelo PAM 
(Programa de Ações Móveis).

Munhoz garante que 
Lençóis Paulista só terá a ga­
nhar com uma possível unida­
de do SESI aqui.

263-2303

A^era na Loja 2 de Santa Catarina verê 
encontra, à granel, refei»cs Servebem.

nZEMOS SUA REFEIÇÃO COM MAIS AMOR



Hospital recebe subvenção de R$ 90 mil
-  Agora eslamos com um hospital modemamente aparelhado e em pleno funcionamento, para cuja manutenção depende a 

continua cooperação de todos os tençoenses, compenetrados no dever social e filantrópico. (O ECO, outubro de 1944) -
A Associa^üo Bcncfi- 

ccnit HubpiUil Nosba Senhora 
da Piedade (eve uma subven* 
çào de RS 90 000.00 para às 
despesãs de manuteni;âo.

Na sc%sio ordinária do 
dia 18. Ob vereadorcb aprova­
ram por unanimidade o projeto 
de lei onde o poder Executivo 
criou funcional programática 
dentro do oniomenu) vigente e 
abriu crédito especial objeti­
vando o repasse de recursos 
ao hospital.

O repasse consiste em 
transferir este valor da direto­
ria da Saúde para a Associa- 
'̂âo Beneficente Hospital Nos­

sa Senhora da Piedade para 
que possa atender os pacien­
tes com os padrões de qualida­
de hospitalar exigentes na atu­
alidade.

Mesmo sendo aprova­
da a subvenção, sete vereado­
res foram à tribuna da Câmara 
para expor suas idéias, algu­
mas. entretanto, contraditóri­
as.

NardelidaSilvatPSDB) 
foi o primeiro a fazer uso da 
palavra e disse que era a favor 
do projeto mas "acho que náo 
fica difícil pedir, na forma que 
0 hospital faz. já sâo mais RS 
90 mil que estamos dando ao 
hospital, e é como disse o dr. 
Norberto (diretor da Saúde) se 
não der. amanhá já está no 
jornal que vai fechar e que 
fechou por culpa nossa*. Nar- 
deli afirmou que a bancada do 
PSDB já arrumou verba, que o 
governador AIckmin já am i­
mou. 0 prefeito já arrumou c 
temos hoje, em voiaváo, am i­
ma mais R$ 90 míl. Em outro 
trecho, este vereador informou 
que já  havia conseguido verba 
para o hospital poder pagar os 
plantonistas. Que já havia pas­
sado verba para CXTAS (Or­
ganização Cristã de Açao So­
cial) que assumiu o atendimen­
to do Pmnto-socorro etc. Se­
gundo Nanleli, o dr. Norberto 
náo está repa.ssando com mui­
to amor esta verba porque fal­
tará no orçamento da Saúde. 
Para ele, essa verba foi impos­
ta e se amanhã pedirem mais 
RS 100 mil. nós vamos ter que 
dar. senão o hospital deixa de 
atender o pessoal. Ainda de 
acordo com o vereador, o hos­

pital lein verbas.
Já o vereador Celso 

Ângelo Mo/zini. Dé.i P R .) lui 
á tribuna para falar que o hos­
pital tern dificuldades e a prin­
cipal é a falta de recursos. 
Lembrou que na gestão passa­
da loi orçada R$ 55 mil para o 
pronto-socorro e mais R$ lU 
mil paraohüspital.ma.snãofoi 
a^passado intcgrolinente. o pre­
feito dizia que não tinha recur­
so. A Prefeitura tem. sempre 
que pode. ajudado. Vamos dar 
mais um voto de confiança ao 
prefeito. Agora, se os R$ 90 
mil vão fazer falta na Saúde, u 
dr. Norberto está ai para resol­
ver. o departamento de Finan­
ças está ai ou que a Prefeitura 
assuma o hospital.

O presidente da Câma­
ra Aílton Aparecido Launndo. 
Tipó. (PPS) recordou os vere­
adores que existe um contrato 
entre o hospital e a Prefeitura 
no qual a Prefeitura sc com­
prometeu a repassar um de­
terminado valore esta quantia 
não estava sendo repassada; o 
hospital realmente "abriu o 
bico’* c pediu o cumprimenio 
do contrato.

João Bosco que além de 
ser vereador do PMDB, é 
médico, falou de cátedra; pa­
rabenizou o nível da discussão 
a respeito du assunto que infe- 
li/mente não vai cessar até o 
final do ano. Para ele. é desne­
cessário talar do descaso do 
governo como respeito ã Saú­
de. Mas em se tratando de 
Saúde.emnuitéria de hospital, 
não dá para fazer um planeja­
mento. não dá para ter um 
orçamento fixo e achar que 
aquilo calculado será sufici­
ente. Às vezes, a medicação 
é mais cara que a esperada. 
a.s patologias são mais com­
plexas possíveis, isso deman­
da um preço de diagnóstico 
muito caro. sofisticado por 
muitas vezes. Para Bosco. a 
pó^utação lençoensé (em 
muito a agradecer ao hospital, 
mas o hospital tem que agra­
decer muito mais a popula­
ção. pela nobreza que ela tem 
feito pela associação hospita­
lar.

Paulo Lydio(PMDB)e 
Carlos Alberto Martins fala­
ram mais no âmbito nacional.

Lydio achaque a Saúde 
se encontra neste estado por 
responsabilidade du governo 
Federa), os municípios c os 
Estados não são culpados. E o 
governo Federal que faz o re­
passe de verbas insuficientes, 
é muito prático para o governo 
destinar verba mínima, e o res­
to os municípios que se virem. 
Para Lydio. disse que este é o 
momentodosmunicípiusque.s- 
Uonarem o governo Aitklamais 
agora que estão discutindo a 
CPMF. que era para ser cana­
lizada para a Saúde

Na verdade a CPMF 
foi criado em 96 pelo então 
ministro da Saúde AdibJatene 
(antes era o IPMF, que vigo­
rou de 93 a 94). O imposto do 
cheque era para ser vinculado 
á área da saúde. A "contribui­
ção" começou a ser cobrado 
em 97. e além da saúde, a 
verba se desperdiçou para o 
FAT ( Fundo de Àmparo ao 
Trabalhador) e para o Fundo 
do Com bale ã Pobreza. 
CPMF capta um recurso de 
RS 400 milhões por semana, 
ou seja. RS 1.2 bilhões

Jáo presidente do PSDB 
local Carlos Alberto Martins, 
disse que o governo Federal, 
pelo menos nos últimos anos; 
esse governo (Saúde) José 
Semi foi o que mais aplicou na 
Saúde. Foi o governo que mais 
canoli/ou recursos, não houve 
desvios, seriedade, brigou com 
multinacionais, com laborató­
rios; foi o governo que lutou 
para o povo brasileiro, mas 
infeli/mente a Saúde é um poço 
sem fundo.

O médico João Bosco 
acredita, com franqueza, com 
bastante seriedade, a Associ­
ação Beneficente Hospital 
Nossa Senhora da Piedade vai 
continuar, porque a solidarie­
dade du povo de Lençóis é 
impressionante.

O presidente do Hospi­
tal Israelita Albcrt Einstein de 
São Paulo. Cláudio Lottenbcrg. 
disse recentemente que a soli­
dariedade que impulsiona atos 
e fatos tem por objetivo, príncí- 
palmenie. impedir adesumaní- 
zaçao da vida. que pode des­
pojar o homem daquilo que o 
constituí: a identidade c a dig­
nidade.

As razões do voto

Alckmín libera R$ 700 
mil para Lençóis

O governador Geraldo 
Alckmin. que se fazia acom­
panhar pelo senador José Ser­
ra. por auxiliares de govemo e 
pelos deputados Milton Rávio 
c Pedro Tobias. esleve cm Jaú 
na manhã da última quarta- 
feira. 20, onde assinou convê­
nios da Defesa Civil com 37 
municípios para a realização 
de obras dc infraeslrutura tais 
como reconstrução dc galeri­
as. pontes, construção dc mu­
ros dc arrimo e contenção dc 
encontras. Na mesma visita, o 
chefe do governo também 
anunciou a ampliação de 60 
para 140 vagas na Faculdade 
de tecnologia fluvial e entre­
gou oficialmente a Jaú o he-
monúcleo regional e a unidade
dc transplante dc medula ós­
sea.

De Jaúf governador m anda dinheiro  para Lençóis
LENÇÓIS

Lençóis Paulista este­
ve presente à solenidade atra­
vés do prefeito José Antônio 
M arise e dos vereadores 
Manoel dos Santos Silva, o 
Manèzinho. Carlos Alberto 
Martins, e Nardeli da Silva.
Nossa cidade está entre as 
beneficiadas da Defesa Civil; 
foram liberados RS 700 mil 
que estarão disponíveis den­
tro de 30 dias e serão utiliza­
dos para a construção da pon­
te de concreto armado na al­
tura das ruas Cristóvão Co­
lombo c Tomé dc Souza. Se­
gundo os vereadores Jacob 
Joner Neto. o Jacó Gaúcho 
(PDT) e Pauto Lydio Temer 
Feres (PMDB) que fizeram o 
pedido ao prefeito no início do 
ano passado, serão investidos

RS 300 míl na obra que inter­
ligará as vilas Contente e 
Maria C ristina..

Além da ponte, o prefei­
to também a.ssinou convênio 
para a implantação de 723 
metros de galerias para capta­
ção de águas pluviais. O siste­
ma deverá ser instalado a par­
tir da rua Lafayete Muller Leal 
(Jardim América) interligando 
0 parque Rondon com passa­
gem sob a avenida Jácomo 
Nícolau Paccola e concluído 
no túnel line instalado sobre os 
trilhos da Fepasa. Após a libe­
ração dos recursos, a munici­
palidade inicia o processo de 
licitação para a definição da 
empresa que executará os pro­
jetos. A expectativa é que den­
tro de 90 día.s as obras sejam 
iniciadas.

Diversos vereadores su* 
biram ã tribuna para falar.

Nurdeli disse que acha 
que não fica diücil pedir, na 
forma que o hospital foz. já são 
mais R$ 90 míl que esuunos 
dando ao hospilal; c é como 
disse o Norberto, se não dar. 
amanhã já está nu jornal que v ai 
fechar e que fechou por culpa 
nossa. É uma situação difícil 
quando mexe com o pronto 
socorro e com o hospitaJ. O 
munícipe cobra da gente, mas e 
o hospital e a verba do hospital? 
Estamos arrumando, a bancada 
do PSDB arrumou, o governa­
dor Alckimin arrumou, o pre­
feito arrumou c temos hoje cm 
votação para arrumar mais R$ 
90 mil

Tipo: existe um contrato 
emrc hospital c prefeitura no 
qual u prefeitura se comprome­
teu a repassar um determinado 
valor c este valor não estava 
sendo repassado, o hospital re­
almente abriu o bico. num por­
tuguês vulgar, c pediu o cum­
primento do contrato, então essa 
é a realidade: agora, se assinar 
um contraio sem ter a certe/a 
se dava ou não paru a "empre­
sa". fica complicado.

Dé: Todo ano. entra pre­
feito, sai prefeito, muda verea­
dores e o hospital sempre, o 
provedor sr. Daniel ZiMo, uma 
pessoa que está a frenie muito 
tempo, têm sua.v dificuldades 
para tocar o hospital: falta de 
recursos. A título de conheci­
mento, u prefeitura tem sempre 
que pode. ajudado Nós tive­
mos na gestão passada, em 
quem a gente votou, se não me 
engano. RS 55mil para o pronto 
socomí, mais RS 10 mil para o 
hospital c não foi repassado 
esse valor integral, o prefeito 
dizia que não tinha recurso. E 
agora a gente vc que o dr. Nor- 
berto. com boas intenções, dc 
repassar RS 90 mil para o hos­
pital. Então a gente vê com 
bons olhos e espero que agora. 
0 provedor que (eve reunião 
com a diretoria da Saúde c com 
o prefeito e chegaram a este 
valor Inclusive conversei com 
sr. Daniel c ele disse da neces­
sidade deste dinheiro. Então por 
isso. este projeto é em regime 
dc urgência. Então é mais um 
voto de confiança que estamos 
dando ao prefeito e espero que 
este ano fique solucionado o 
problema de verba com o hos­
pital; o município esta fazendo, 
sua Câmara Municipal esta fa­
zendo sua parle, espero que 
agora esse acordo entre cava­
lheiros. diretoria do hospital e 
diretoria da Saúde venha resol­
ver esse problema muito sério 
que é o atendimento ãs pessoas 
carentes do nosso município 
que não têm condições de se­
rem atendidos através da Uni- 
med ou outro convênio.

Nardeli (pedindo apar­
te ): Só para o senhor ter conhe­
cimento. faz um mês ou quinze 
dias. uma verba para poder pa­
gar o plantonisia. Esse paga­
mento jã é do hospital. Nós já 
passamos a verba que é para 
OCAS (Organização Cristão de 
Ação Social) tomar conta do 
Pronto-socorro, as F.A.s. que 
são as guias de atendimento, o 
hospital já recebe do SUS. en­
tão c.ssa verba aí é uma suple- 
mentação. mas eu tive com o 
dr. Norberto. ele não está dan­
do com muito amor não. por­
que essa verba vai fazer falta no 
orçamento da Saúde; mas te­
mos que dar. então, a minha 
indignação é que nós temos que 
dar e se amanhã pedirem mais 
RS \00 mil. nós vamos ter que 
dar de novo; senão vão come­
çar de deixar de atender o pes­
soal e aí vai recair no prefeito, 
na Câmara, em todo o mundo, 
porque a Saúde realmente é 
como meu amigo disse: é um 
caixão muito pesado, difícil de 
carregar. E eu tenho conheci­
mento disso. Então esses RS 90 
mil que está dando é imposto, o 
próprio diretor de Saúde tá dan­
do. porque tem que dar. porque 
senão p ^ c  até interromper o 
atendimento. Mas o hospital já 
têm verbas aí. tem o do SUS e 
ainda vamos atrás dc um pedido 
de complexidade de porte para 
aumentar a verba do hospital do 
SUS para não ter que ticar me­
xendo no caixa da Prefeitura

[)é: Se a verba vai pru lá

e vai faltar aqui é outro proble­
ma. eu já disse que o dr. Nor- 
hertoestáali pra ver esse tipo de 
coisas que acontecem na Saú­
de. Agora, se vai pru lã e vai 
fazer falta na Saúde, que o pre­
feito assuma o hospital então, 
que a Prefeitura assuma o hos­
pital. se todo ano (em reclama­
ção que a verba não dá. que o 
paMéito não dá "fecha", então 
nós temos que tomar uma pro­
vidência. Agora. SC sentaram, e 
está vindo este projeio que R$ 
90 mil, é o que está aqui e que 
precisa, então, acho que cm 
setembro, outubro não (em que 
lalar mais nada. Sâo essas as 
minhas colocoç*ões. se RS 90 
mil deu. então ti. se vai faltar na 
Saúde do município e aos Pos­
tos de Saúde, aí é um problema 
do Norberto e do dcpanamenlo 
de finanças da Prefciium.

Jo íu  Bosco. Eu panibe- 
nizü. em primeiro lugar, onível 
da discussão a respeito dc um 
assunto tão importante com 
respeito aessaprobtemáücaque 
infelizmente não vai cessar até 
o final do ano. O dcscas<i do 
govemo com respeito ã Saúde 
já é noióno e não é novidade u 
geme estar falando aqui. E bom 
que us senhores fiquem saben­
do que o SUS por uma iniema- 
ção, somente cobre o café da 
rnanhá e uma dose de nolvugi- 
na. somente isso A refeições 
são para o hospital. Uma inter­
nação média, de uma broncop- 
neumonia. por exemplo, é um 
prejuí/o grande; estou com duas 
pacientes em coma lá no hospi - 
tal. que neste momento dois 
colegas olhando por mim, uma 
delas está fazendo uso de medi­
cação. que cada dose do medi­
camento é R$ 50.00 e ela toma 
três vezes por dia. o prejuízo 
nessa paciente, sc a gente for 
ver por este aspecto, por dia. só 
nesta medicação, é de RS 
150.00 Então DU Saúde, em 
matéria de hospital, não dá paru 
fazer um planejamento, não dá 
pura ler um orçamento fixo e 
achar que aquilo é suficiente. 
Infelizmente não. porque a 
medicação é cara. as patologias 
sào nuis complexa.v possíveis, 
isso demanda um preço de di­
agnóstico muito caio. sofisti­
cado por muitas vezes. Nós 
temos hoje um serviço de to- 
mografia funcionando, nós te­
mos uma UTI que o SUS não 
paga internação, quem está ban­
cando é a Unimed, nós temos 
uma outra paciente muito grave 
que nós estornos pagando em 
tomo de 3 médicos para cuidar 
desta paciente, é a Unimed que 
está pagando. Então a geme vê 
que há colaboração de diversos 
setores, eu vejo, assim, com 
bastante satisfação aqui. que 
esta problemática está sendo 
bem vista e bem discutida pelos 
senhores, o problema é ̂ v e ,  o 
problema é de nível nacional, e 
nós do hospital Piedade, por 
esforço da própria população. 
Lençóis está de parabéns, o 
caminho que ela cuida desse 
hospital é impressionável, eu 
conheço muitas cidades, já tra­
balhei em muitas cidades, mui­
tos hospitais, muitos lugares. 
Eu acho que população (lenço- 
ense) tem muita a agradecer ao 
hospital, mas o hospital tem 
muito majs agradecer a popula­
ção. porque muito tem sido fei­
to, e a população daqui, por 
isso. essa preocupação, tanto 
dos senhores como da popula­
ção em geral com respeito uo 
hospital, eu vejo isso como uma 
nobreza muito grande, eu vejo 
que a gente poderá ter proble­
mas neste ano sim. mus eu acre­
dito com franqueza, com bas­
tante seriedade, a gente possa 
levantar verbas, porque a soli­
dariedade do povo de Lençóis é 
impressionante.

Paulo Lydio: É o se­
guinte. que 0 estado que se 
encontra a Saúde

Não sâo culpas só do 
município c do Estado, eu acho 
que a responsabilidade e do 
govemo Federal. Sc o repasse é 
insuficiente para cobrir os cus­
tos, o culpado é ele. Sc foi 
constituída a CPMF com o ob­
jetivo de canalizar o recurso 
para a Saúde e não foi canaliza­
do. quem é o culpado, é o mu­
nicípio? E 0 município pobre 
que nio tem condição de sub­
vencionar os hospitais? Então 
eu acho. não set. que seria o

momento dos municípios ques­
tionarem o govemo Federal 
nesse sentido. Que é muito prá­
tico para o govemo Federal 
destinar uma verba que é insu- 
tlcícnie e o resto o município 
que se vire Então gostaria de 
colocar e.stus palavras pant que 
u geme pensasse também no 
nível Federal

Nardeli i aparte): Eu con­
cordo com o senhor, estou veo- 
dü, devo ir esta semana na se­
cretaria da Saúde, porque exis­
te a complexidade de porte que 
é 0 sistema do SUS. nosso hos­
pital é de porte 2. então é um x 
a cada coisa que atende, então 
nós vamos tentar passar o hos­
pital parao porte 3 pam vir uma 
"miséria" um pouco maior... O 
SUS ainda tem alguma soido, o 
senhor tem alguma saído para 
tentar vír mais verbas. Só que 
nós estamos dando isto daí, 
vamos ler uma reunião no hos­
pital. para tentar amenizar Mas 
como eu disse para o Dé, para 
o município, reoimeme. dou­
tor, faz. falta. RS 90 mil ê remé­
dio para agücnlai um tempo 
bom. embora esse ano eu tenho 
dito. a Saúde nossa tá boa. tem 
reclamação, icm. porque isso 
vai ter sempre, nunca vai aca­
bar. mas esse ano de 2002. eu 
posso dizer, a Saúde está quaae 
chegando num patamar bom 
pro nível de nossa cidade.

Paulo Lydio; Eu gosta­
ria dc acrescentar só mais uma 
coisa, muitos daqui se lembram, 
há bom tempo, quando sc exis­
tia pianos de saúde, a prolifera­
ção de planos de saúde, se deu 
ante a não obrigação de recur­
sos por parte do govemo ã Saú­
de. Se o govemo real mente apli­
casse. $e ele cumprisse p: • 
to constitucional, que esL« j 
Consliluição: "É direito de * • 
dos e dever do Estado, entre 
outros, proporcionar aaúu^ 
Eiyãn^ a partir ckUquand s< 
govemo deixou de aplu^^ 
Saúde, começaram & surgii:  ̂* 
nos de saúde e vai, vai. quantos 
deles, que a gente vé pura falá­
cia que existe, é lógico, não 
estou generalizando, inclusive 
0 dr. Joau, colega nosso, sabe 
que. realmente, existem planoi 
de saúde que não oferecem pra­
ticamente nada, única coisa que 
oferece é o bloqueie para pagar 
no banco, a hora que a pessoa 
precisa utilizar, isso aqui está 
excluído, isso aqui tem carên­
cia de tanto tempo etc. Eu acho 
que a Saúde deveria ficar na 
mão do govemo, como ocorre 
em outros países por aí. países 
desenvolvidos, como a Ingla­
terra. que o govemo assume. 
Gostaria de deixar isso para que 
cada um pensasse em nível 
federal.

Carlos Martins: Quero 
dizer, como líder do PSDB nes­
ta Casa. que a maiona dos vere­
adores que recebe a correspon- 
dêticia do Ministério da Saúde 
tem o conhecimento dc quait 
são os gastos que os recursoa 
do Ministério da Saúde têm ex­
pedido para os municípios.

Eu concordo em porte 
com as palavras do colega Pau­
lo Lydio. não só cobrar do orça­
mento do govemo Federal, a 
sociedade também tem a sua 
cota parte. O govemo FederiL 
pelo menos nos últimos anos, 
esse govemo (da Saúde) José 
Serra mais aplicou nu Saikle 
nos últimos anos. Foi o gov^- 
no que mais canalizou recursos 
nos últimos anos, onde não 
houve desvios, onde houve se­
riedade. Foi o ministério que 
brigou com as muhinaaonais, 
foi o govemo que brigou com 
os latoratórios. foi o goverao 
que lutou, realmenie. pari o 
povo brasileiro. Infelizmente • 
Saúde é um poço sem fundo, é 
um saco sem fundo. Agora, i  
sociedade também (em a sua 
cou parte, de cobrar, de fiscí* 
lizar; o município umbém. o 
Estado também, não somente 
o govemo Federal. Mas eu goa* 
lana de dizer que o govemO 
Federal nos últimos anos tem 
canalizado um bom dinheirt^ 
bom recurso para a Saúde. \n- 
felizjnente não tem sido sufici* 
ente. mas lem que deixar claro 
recurso devido tá claro, irana* 
parente, está na IntcmcU as 
pessoas podem ver o quinto 
foi aplicado em cada munid- 
pio.acotsa mudou nos úluroos 
anos.
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Santa Luzia e Lutepel
Unídos/Bauru e P. Alves decidem  decidem ntuio na ̂ ia

a II Copa Cidade do livro
Ünidüs/Baurue P. A l­

ves decidem  a punir da prd- 
xirua ten,‘a-feira. 26. onde 
ucontece o prim eiro jogoda 
decisão, às 2 1 h. no ginásio 
de esportes '* An tonio Loren- 
zetü Filho". oTonicãü, o títu­
lo da 2‘ Copa Regional C i­
dade do Livro de Futsal. A 
punida decisiva está m arca­
da para quinta-feira. 28. às 
20H30. O time do Unidos 
Joga por dois resultados iguais 
no tempo normal e por em ­
pate na prorrogavão para sa­
grar-se campeão. As duas 
equipes têm campanha idên­
tica noquesíto pontos, m aso 
Unidos leva vantagem no sal­
do de gols, tendo 15 gols de 
saldo contra 9 de Presidente 
Alves, Às 20h acontece o 
confronto entre as equipes 
de Lençóis; G rupo Lwart/ 
UME X ADC-ZL/Unim ed 
disputam a primeira punida 
pela disputa do 3” e 4“ luga­
res. O Grupo Lw an tem a

Unidos JopemaJHauru é  fina lis ta  da II  Copa Cidade do Livro de F utsal
vantagem  de jogar por dois 
resultados iguais, m aisoem - 
pate na prorrogação. O se­
gundo jogo será realizado na 
quinta-feira. 28. às 19h30.

Confira os resultados 
das semifinais realizadas nu

última terça-feira, 19; Presi­
dente Alves 5x4 ADC-ZL/ 
U nimed e Grupo Lwan/U ME 
5x5 Unidos/Bauru. Naquin- 
ta-feira, 21. Presidente Alves 
venceu a ADC-ZL/Unimed 
por 4 a 2 e o Gru(X) Lwart/

UME foi derrotado pelo Uni­
dos/Bauru pelo placar de 3 a 
0.

O anilheiro da compe­
tição atê o momento é ojoga- 
dor Fenê do Unidos/Bauru 
com  11 gols marcados.

Começa amanhã o hitsal na Nova Lençóis
Começa amanhã, 24. 

nojardim N ovaLençóiso l” 
Campeonato de Fulsal "Prol* 
Maria Bove Coneglian". O 
evento será realizado pela 
Associação de Moradores do 
bairro jd. Nova Lençóis e 
Nações que tem como presi­
dente Aparecido Pereira de 
Morais e conta com  o apoio

dos vereadores Manèzinho. 
Jacob Joner Neto, o Jacó 
Gaúcho. Genêsio Sacoman e 
Dé Mazzini e Diretoria de 
Espones e  Recreação.

A competição contará 
comaparticipaçâodeoitoequi- 
pes divididas em dois grupos. 
Na primeira fa.se as equipes 
jogam entre si em turno único.

Final da Copa M ilton
M onti é am anhã

classificando-se para a próxi­
ma fase os dois times (Mimemrs 
colocados de cada grupo. O 
grupo Aé formado pelas equi­
pes A.F.C. lialian, Zabet. Ma- 
medina, T abajara. União, Ro- 
lamar e PCC-Frigol. O  grupo 
B ê constituído por União Cen­
tral ThundenxiLs, Safra Sul. The 
Kbras Safado. Terra Nova. 
Americana, ManchesiereSão 
Caetano.

Confira a primeira ro­
dada que acontece amanhã.

na quadra "Vicente Ferraz da 
Silva", na Nova Lençóis: 
A.F.C. X Italian às 8h. União 
Central xThundercats às 9h. 
Zabet x M amedina às lOh. 
Safra Sul x The Kbras Safado 
às I4h, Tabajara x União às 
15h e Terra Nova x America­
na às 16h.

Será oferecido troféus e 
medalhas para as três equipes 
primeiras colocadase troféus 
parao artilheiro e goleiro me­
nos vazado do campeonato.

Acontece amanhã no 
campo de futebol de areia do 
bairro Núcleo Habitacional 
Luiz Zíllo as finais da Copa 
Municipal “Deputado Milton 
Monti” de Futebol de Areia. O 
evento contará com a presen­
ça do deputado, vereador Ja­
cob Joner Neto e autoridades.

Às 8h pela categoria 89/ 
90 acontece a disputa do 3°. 
lugar entre Real Madri e Vas­
co. As equipes do GEL e Ce- 
cap disputam o 3° lugar na

categoria 87/88 em jogo mar­
cado para às 9h. CRAC e 
Grêmio disputam o 3'* lugar 
pela categoria 8S/86 às lOh.

No período da tarde 
acontece as finais. Na catego­
ria 89/90 as equipes do Fla- 
mengoeCruzeirinhodisputam 
a finai. Às ISh pela categoria 
87/88, Cruzeirinho e P.S.G. 
lutam pelotítuloeàs IShotime 
do Manchesterenfrentao Uni­
dos da Cruzeiro pela disputa 
do título da categoria 85/86.

L ençoenses são
cam peões na m alha

4
Seja Vigilante do Peso

■ Emagreça com saúde 
comendo de tudo

Participe 
todas às 
na
Lú Tosl.

das Reuniões 
3» feiras às 7:30 hs

orientadora

Informações

A duplalençoease Hen- 
riquee Sérgio, maisconhecido 
como Bucheca que fazem par­
te da equipe de malha da vila 
SãoJoàoconquístaram no úl­
timo domingo. 17.na cidade 
de Bauru, o título decan^Kões 
do torneio início do campeo­
nato regional de malha. Ocam- 
peonato tem início marcado 
para o dia 7 de abril.

Participaram do torneio 
início as equipes das cidades 
de Boracéia. lacanga, Presi-

Garotos jo g a m  m alha
dente Alves e Bauru. Os jo- 
gadoresde malha de Lençóis 
Paulista agradecem a Unida- 
de Municipal de Esportes 
(UM E)pclo apoio.

R u a :  2 8  d a  a b f l l ,  2 4 9  
Fona 263-045

B ar Lanchonete
D o  G a ú c h o

S A L G A D O S  -  P O R Ç O E S  
C G C G ID A 8  E M  G E R A L

Alt. 25 ik  JoKfiho, 790 ‘ Fone: 3264-55(6

0 frigol
A M arca da C arne - -.l

FOiVE: 263-4040

Novena a Santa Rita 
Acender uma vela durante 9 dios. 
Rezar 1 Pai Nosso l Ave Mana, 
fazer um pedido neccssáno. um de 
negócio e um impossível, re/ar to* 
dos os dias com a mesma ve Ia branca 
que foi acesa no 1"̂  dia. acender 
durante 9 dias. deiaar quei mar al^ o 
fim no último dia. No nono dia 
mandar publicar, mesmo não tendo 

seus pedidos serio atendidos.
L A l.

voce PRCCISA PC

DINMCIRO?
ISTO é  UM  
TRABALHO 
PARA O  . .

Os times da Santa Lu* 
zia e Lutepel decidem ama­
nhã. 24. às I7h no campo de 
tuiebol de areia do bairro Ce* 
cap/Fiesp o titulo da 1* Copa 
de Futebol de Areia "Valdeci 
José de Lima** (Vavá). even­
to este que teve o seu inicio no 
més de fevereiro c é organi­
zado pela Sociedade Amigos 
de Bairro do Núcleo Habita* 
cional João Zillo (Cecap H). 
vereador Manèzinho e des* 
portista Lauro Oscar Pinto e 
conta com o apoio da Direto* 
ria de Espones e Recreavão. 
Diretona de Meio Ambiente e 
Serviço Autônomo de Água e 
Esgotos (SAAE). União Ca- 
juense e JUC jogam às I6h 
pela disputa do 3  ̂lugar. Será

oferecido troféus e medalhas 
para as trésequipes primeiras 
colocadas e troféus para o 
artilheiro e goleiro menos va* 
zado.

Nas semifinais realiza* 
das no último domingo. 17. a 
Santa Luzia empatou em 0 a 0 
como UniãoCajuense notem* 
po normal. Nas penalidades 
máximas a equipe levou a 
melhor e venceu por 3 a I . Na 
outra semifínal a Lutepel ven­
ceu o JUC por 6 a 4 em jogo 
elethzante. O JUC chegou a 
estar vencendo a partida por 3 
a I . Os gols da Lutepel foram 
assinalados por Arlindo (4), 
Leão e Gilson. Rodolfo (2), 
Fernando e João Vagner fize­
ram para o JUC.

il-V M i: L S |;p k

MUSICA AO VIVOHUJEAS21HM HORAS NA LANCHONETE. 
PAULINHO e SAM IRA -  Teclado e voz.
Mais o osso cardápio especial e aquele cbopp geladinho. Almoço 
todo dia. Cardápio para o almoço de amanhã: Maionese. Arroz rico, 
Macarrão alho e óleo e Coxa de frango ao creme de cebola. Reservem 
seus lugares como o V AL.
IV IT R N tT .
Nossa página www.dubemimmbQndo.CQm.bf
EDITALDECONVOCAÇÃOPARAASSEMBLÉU
GERA1.(JRDINÁR1A.
Será realizada no dia 02/Abrít/2002, terça fcira às 20:00horas, no Salão 
Social do Clube.
Assunto: Aprovação das contas em relação ao exercício de 2001. 
Não havendo quorum, a segunda convocação será marcada para às 
20:30 horas.
C AMPEONATÜüEHTEBüLDEt AMPOMÀSn ER- 
ACIMADE42ANOS.
Resultados das últimas rodadas:
Guarani OxS Santos 
São Paulo 2x2 Ponte Preta 
Aménca 1 x3 SãoCaetuno 
Guarufií0x3 Palmeiras 
Próximas rodadas.
Dia25/Março/20ü2-2*feiraàs 19:00 horas:
Cohnthians x São Paulo 
Aménca x Palmeiras.
Dia 27/Março/2002-4‘feira às 19:00 horas:
Palmeiras x Ponte Preta 
Guunmi x Corinthians
CAMPEONATODEtXnXBOLDECAMPOSEMORB- 
DE 2« A 42 ANOS.
As inscrições foram prorrogadas ató 30/Março/2002 na sauna, por- 
lana e lanchonete. É obrigatório o preenchimento da ficha de inscri­
ção. Taxa de inscrição 2 quilos de alimentos não perecível. Os jogos 
serão realizados aos domingos pela manhã, às 8:45 horas. Inscreva* 
se. participe.
TRUCO/200Í
Inscrições até o dia 07/Abhl na sauna, portaria e na lanchonete. Jogos 
todas as 2*eS* feira às 20:30 horas. Para os campeões I bicicleta para 
cada participante da dupla ou tho, oferta da Lanchonete do VAL. 
Inscrevâ-se e compareça para os jogos, colabore com a organização. 
BOCHA. _
Nossos bochófilos estão participando do Campeonato Regional de 
Bocha de Duplas 'Geraldo Anésio*\ organizado por Jaú. Pela 3* 
rodada amanhã às 13:30 horas estaremos enfrentando Potundu va em 
nossas canchas.
TÊNISDECAMPOriORNEIORELAMPAGO DE DUPLAS:
MASCVLINAEreMININA. , ___
Será realizado nosdjas06e07deabhlem nossasquadrascoro início 
às9:00horas. Façam suas inscrições como o Prof.Pclé aié 03 de abril. 
O torneio das categonas infantis serão realizados durante a semana 
com início dia 28 de março, inscrições como Prof Pelé.
Nossa escolinha de tênis para as idades de 07 a 12 anos. aulas de 2*. 
4* c 6* feiras. Prof, Pelé.

• ^ i i r
* Cirurgia de miopia, 

astígmatismo e 
hipermetropia a  toser.

1

OlnladeOtK»
All
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Dr. D M d  RHnog

cRMrma
Cflo\*w» 1'oacx). Sb» KtsicaM). Pobrará I .\dnA Abnmtá» do

.Aialpa. N in a ^  l1i:liTunL t  ̂ re*Zük«. G n e»  A  « h  Sdrvvàvo | 
K jbba». S n d  d »  S n l  õ »  O o M tic » . S n d  d(B
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PESSOAL COM A MENOR PflESTACÃO:

1 CREDiro 1 3VEZES 6 VEZES ev ' 12VEZES
R$ 300.00 RS 124,35 RS >1,86 RS 59,09 RS 46.86

RS 500.00 RS 202,07 RS 116,77 RS , RS 76.14
:rs 700.00 RS 207.56 RS 166,17 RS ^ RS 10835
!r$ 1.000,00 RS 404.13; RS 233.54 RS 192.04 RS 152.30

^  1.500,00 RS 606,20i RS '3M,30í RS 288.05 RS 228.42

' RS 1000.00 ^  RS 800,50 RS 462.591 RS 380.38 RS 301.65'
RS 2500.00 ^  RS 994,79 W 574,87''" RS 472,70 RS 374.86

c f U R l r í n o r .

Jl^suspe ít; lenque

- febre efla por vários dias
- dores museulares, de cabaça, nos olhes •  nas jutriat 
■ manchas avermelhadas por Iode e corpo
- em alguns cases, sangramenfo da gen9iva t  de naris ' -
HCSSCS CASOS* PROCURE UMA UMIOAOE 

COM A MAIOR BREVfZ>AOE POSSÍV

^  D u c u la Q U A L ID A D E  Q U E  A L IM E N T A  A  V ID A

L abo r ató r io  de  A n á l is es  C l ín icas
E X A M E S  L A B O R A T O R IA IS  E  H O R M O N A IS

( ; i o  I . k Io  tl;i l i i m i á c í a  I J n i i i i c t l )
ATENDEMOS COM CONVÊNIOS E PARTICULARES

Rqq Geraldo Pereira de Bonos, 331 - Fone: (14) 263-2324

1

http://www.dubemimmbQndo.CQm.bf
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Padre SUvano é pároco da Cecap

O padre Silvano Pal­
meira. 34 anos. será o novo

párocoda Mairiz Cristo Res­
suscitado no bairro Cecap. A 
posse do novo padre está 
m aaada para amanhã, às I9h, 
na paróquia que fica na aveni­
da O ngenes Lessa. 780.

Palmeira cursou no se­
minário de Botucatu no ano 
de 94. depois estudou filoso­
fia no Seminário Provincial Sa­
grado Coração de Jesus em 
M aríliade 95 a 97. De 98 a 
2001 estudou teologia no Ins-

Program ação da 
Sem ana Santa

Díã 24/U3 -  DOMINGÜ DE RAMOS 
Bênção. Procissão de Ramos c Missa 
8h00: Paróquia São Pedro c São Paulo ( Comunidade Nossa 
Senhora de Lourdes )
Paróquia São José ( Praça do Batalhão da Policia Militar)
8h30: Paróquia Cristo Ressuscitado ( Campo de Futebol). Na
Matriz Santa Missa da Paixão
9h00: Santuário Nossa Senhora da Piedade
lOhOO: Paróquia Nossa Senhora Aparecida
Procissão do Encontro Doloroso
Í9h00: Santuário Nossa Senhora da Piedade -  Missa da 
Paixão
19h00: Su(du das priKissõcs: Senhor dos Passos sairá da 
Paróquia Nossa Senhora Aparecida e de Nossa Senhora das 
Dores sairá da Paróquia São José.
20h00: Santuáno Nossa Senhora da Piedade -  Encontro das 
Procissões c Sermão.
I8h00: Paróquia São Pedro e São Paulo -  Nossa Senhora das 
Dores saindo da
Comunidade Nossa Senhora de Lourdes e Senhor dos Passos 
da Comunidade Nossa
Senhora Mãe. Rainha dirigindo-se para a Mairiz. onde haverá 
a Missa.
19h00; Paróquia Cristo Ressuscitado -  Missa de Posse do Pe. 
Sílvano Palmeira, presidida por 
Dom Aloysio José Leal Penna. Arcebispo Metropolitano 

Dia 26/03 -  TERÇA-FEIRA SANTA 
20h00: Santuáno Nossa Senhora da Piedade -  Missa Solene 
presidida por Dum Aloysio. Arcebispo Metropolitano de Botu­
catu. com a presença dos padres 
da Região e benção dos Santos óleos

Dia 28/03 -  QUINTA-FEIRA SANTA 
Santa Ceia e Lava-pés 
2üh00: Santuário Nossa Senhora da Piedade 
Paróquia Nossa Senhora Aparecida 
Paróquia Cristo Ressuscitado 
Paróquia São Pedro e São Paulo 
21h0Ò: Paróquia São José
Após a Missa Adoração ao Sanlissímo Sacramento 

Dítt 29/03 -  SEXTA-FEIRA SANTA 
DIA DE JEJUM E ABSTINÊNCIA 
Durante o dia Adoração ao Santíssimo 
Liturgia da Paixão e Morte de Jesus 
I5h00: Santuário Nossa Senhora da Piedade 
Paróquia Nossa Senhora Aparecida 
Paróquia Cristo Ressuscitado 
Paróquia São José 
Paróquia São Pedro e São Paulo 
Procissão do Enterro de Jesus 
I9h00: Santuário Nossa Senhora da Piedade 
Paróquia São Pedro e Sâu Paulo
21 hOO: Santuário Nossa Senhora da Piedade -  Vigília: **Ao lado 
da Mãe Piedade**
durante toda a noite e até às I ShOO do Sábado

Dia 30/Ü3 -  SÁBADO SANTO 
Solene Vigília Pascal da Ressurreição de Jesus 
21h00: Santuário Nossa Senhora da Piedade 
Paróquia Nossa Senhora Aparecida 
Paróquia Cristo Ressuscitado 
Paróquia São José
Paróquia São Pedro e São Paulo -  em seguida Procissão da 
Ressurreição

Día 31/03 •  l>OMINGO DE PÁSCOA 
Santa Missa Pascal 
7h30: Capela São Benedito 
Comunidade São Vicente de Paulo 
ShOO: Paróquia São José 
9h00: Santuário Nossa Senhora da Piedade 
Capela do Asilo
Capela Nossa Senhora do Rosário (Caju )
9h30: Paróquia Nossa Senhora Aparecida 
Paróquia São Pedro e São Paulo
17hü0: Paróquia Cristo Ressuscitado-Missa Solene do Padro­
eiro da Paróquia. Presença de iodos os 
Padres da Cidade e Presidência de Dom Aloysio Penna. 
Arcebispo Metropolitano.
19h00: Santuário N. S. da Piedade 
Paróquia São José 
Paróquia São Pedro e São Paulo

Desejamos a todos uma Feliz e
Santa Páscoa

Pe. Carlos José dc Oliveira 
Pe. Juventino Ferreira da Silva 
Pe. Silvano Palmeira 
Pe. Urbano Leme dc Oliveira 
Pe. Valier Jeremias da Silva

(ílutoTeológicu Rainha dos 
Apósiülos. sendo depoisor- 
dcnadodiácuno.onüeiraba- 
Ihou por oito meses na Paró­
quia Nossa Senhora da Apa­
recida.

No dia 25 de janeiro 
desle ano. Silvano Palmeira 
foi ordenadopadro.em missa 
solene realizada na Paróquia 
Nossa Senhora Aparecida, 
pelo arcebispo de Botucaiu. 
dom Aloysio José Leal Pen­
na. Natural de Avaré, ele es­
colheu a cidade dc Lençóis 
Paulista para receber a orde­
nação porjá ter desenvolvido 
um bom trabalho na paróquia 
j  un tamen le com o padre Adal • 
berio. "Não seria justo, eu 
receber a minha ordenação 
em Avaré. pois fui bem aco­
lhido pelo povo daquela pa­
róquia".

Perguntado sobreasua 
expcctativaem assum ira pa­
róquia Ch.sto Ressu SC 1 tado e le 
disseque aexpectativaédas 
melhores possíveis. “Gosto 
muitode trabalhar, sei que na

paróquia as pastorais tem re­
alizado grandes trabalhos, ire­
mos dar con ii n u i dade ao gran- 
de trabalho desenvolvido na 
paróquia pelo padre Tarcísio, 
quando a gente vé as pessoas 
já  engajadas nas pastorais, 
tudo fica mais fácil", concl uiu.

FESTA  DO C R IS T O  
RESSUSCITA DO  

A Paróquia de C nsto  
Ressu-scitado estará celebran­
do no Tríduo Pascal a Festa 
do Padroeiro “Cristo Ressus­
citado". Naquinta-feira San­
ta. 28, às 2()h acontece a Ceia 
doSenhore Lavapés. Dia 29. 
sexta-feira, às 20h. será cele- 
bradaaPaixáodeC risto . No 
sábado Santo. 30. às 21h. 
acontece a Vigília Pascal e no 
Domingo de Páscoa, dia 31. 
às )7h.serácelebradaam is- 
sa solene do padroeiro que 
será presidida por dom Aloy- 
sío José Leal Pennaeconce- 
lebrada pelos padres da cida­
de, e em seguida será realiza­
da a procissão do padroeiro.

A Sem ana Santa 
e a  Fam ília

Para nós cristãos, o gran­
de acontecimento da Páscoa é 
a Ressurreição do Senhor. 
Comodomingode ramos inici­
amos a '^grande semana’*, a 
semana santa. Durante esta 
semana iremos rever e medi­
tar sobre os mumenlos finais 
da vida de Jesus e sua Ressur­
reição.

Jesus, nosso Libertador, 
que nos tirou da escravidão da 
morte e nos garantiu a vida 
eterna. Por esta razão não 
podemos ser cristãos só den­
tro da Igreja* mas onde quer 
que estejamos: na escola, no 
trabalho, no clube, nas mas. 
mas especialmente em casa. 
nafamilia.

Como família pre­
cisamos viver iniensameme 
esta **scmana maior”, buscan­
do incendiar nossa alma de 
amor a Jesus, meditando com 
profunda devoção, a Sua San­
ta Paixão e Morte

Mantendo nosso 
coração ancorado nessa cer­
teza. somos convidados a con­
templar a difíci t etapa que pro­
cede a ressurreição na vida de 
Jesus, na nossa vida e na vida 
emfamdia.

Que nesta Semana 
Santa, as famílias descubram 
que a fé na Ressurreição é o 
que dá sentido à existência 
humana. Ele mesmodisse: 
sou a ressurreição e a vida. 
Quem crê em mim. ainda que 
morra, viverá**.

Todas as famílias 
são convidadas a abraçar, com 
uma firme e  amorosa adesão.

a pessoa de Jesus Cristo. Todo 
encontro pessoal com Jesus, 
reverte-se em conversão para 
uma vida de maior intimidade 
com Ele e de maior seguimen­
to ao seu Evangelho.

A conversão a Je­
sus é importante para trans­
formação c fortalecimento da 
família atual, tão fragilizada, 
tão vulnerável aos perigos que 
a debilitam c a destruem em 
sua unidade e estabilidade.

Deus está nos cha­
mando para uma vida deesptri- 
tuulida^ e fraternidade, c o 
lugarprivilegiadopani se apren­
der, para se fazer o exercício 
devidade união, dc parti lha. de 
candade. de oração é a família.

Como família, o 
nosso sim a Deus toma-se vi­
sível em nossa decisão de amar 
nos momentos difíceis, como 
na hora de perdoar, de escutar, 
dc servir, dc confiar no outro.

Que a convicção 
de que a vida venceu a morte, 
com a Ressurreição de Cristo 
e continua vencendo onde há 
gestos de solidariedade, parti­
lha e esperança, ressuscite, 
famílias novas.

Que nesta Páscoa, 
a luz de Cristo ilumine o dia-a- 
dia de nossa vida familiar, im­
pulsionando-nos a vivermos 
como comunidade de amor. de 
fé e dc esperança, a exemplo 
da Sagrada Famniade Nazaré, 
para uma 'Terra sem Males**

Pastoral da Comunicação 
Santuário Sossa Senhora 

da Piedade

tá limpo

/
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A empresa agora está se especializando em  edificios 
Há 10 anos. Nivaldo do Pereira de Barros, e repa-

Bispo dc Carvalho adquiriu 
uma engenhoca que ele cha­
mava de máquina de sucção, 
um tipo de aspirador de pó 
adaptado, para limpar a **chu- 
vu de pozinho'* de cana-de- 
açúcar que se acumulava nos 
forros das casas.

Aos poucos. Bispo, oxno 
é mais conhecido, foi forman­
do clientela c montou uma mi- 
croempresa chamada Aspol.

A Aspol não ficou de­
pendendo somente da **chuva 
de pozinho**. Ela entrou no 
ramo dc limpeza para valer, 
além dos forros, a Aspol limpa 
lajes, lava telhados, pisos e 
p ^ ra s  de fachadas, aliás, tam­
bém lava fachadas de residên­
cias e agora está se especi- 
alizandoem edifícios.

Quem passou pela rua 
Ignácio Anselmo com a Geral-

rou na limpeza do edifício San 
Remo, pòdc ver a técnica, a 
qualidade e o resultado da 
Aspol.

Com apenas 3 funcio­
nários. a Aspol está sendo bem 
solicitada, inclusive em cida­
des da região.

Segundo Bispo, às ve­
zes a questão é apenas uma 
limpeza, descartando uma 
demão de pintura ou mudan­
ças de pisos ou pedras de 
fachadas por estarem sujas. 
Bispolem braque em épocas 
de dengue, a Aspol também 
faz lim pezas de ca ix as  
d'água.

Para quem quiser agen­
dar uma visita para que o pro­
fissional veja 0 problema e faça 
um orçamento sem compro­
misso, é só ligar: 263-4528 ou 
9771-1693.

Bar das Cobras, 
cobras de viola

Hoje, a partir das 16h. 
no Bar das Cobras, acontece o 
Sabadão Sertanejo. Neste ano. 
é o 3° evento, antes aconteceu 
no Bai do Cara Preta e em 
pleno Carnaval, no Bar do 
Wilson (do Virso). Estes dois 
eventos foram considerados 
sucessos de público e de qua­
lidade de música caipira e ser­
taneja.

O Bar das Cobras fica 
na rua Pedro Natálio Loren- 
zecti. 772. Para quem não sabe. 
o Bar das Cobras é o Bar do 
Toninho Egüera.

O evento vai ser de alto 
nível de música de raiz. haja 
vista que o Toninho Egüera é

um apaixonado por este ritmo 
de música.

O Sabadão Sertanejo 
terá como atrações; A Minei- 
rinha e os Meninos; João do 
Vale e Marabá; o violeiro Gui­
marães e Pingo Silva, e quem 
mais aparecer e quiser dar 
uma canja musical. A locução 
será de Wander Garcia e Sil- 
vamar.

Se essas atrações não 
lhe agratiar. tém cenejas gela­
das (qua.se (odas as marcas), 
caipirinha, uísque e as tiradas 
doToninho.

Com autorização da Pre­
feitura, o evento esii previsto 
para terminar às 22h.

B R E W E N

agora
a b e n o

2 Q no ra s

Preços
promocionais 
todos os finais 
de semana
(SextB, Sábado 
e  Domingo)

Posto de Combustíveis, 
Serviços e Conveniência

BREMEN
Bom a ten d im en to  com  qualidade, lavagem , 

troca de óleo e  loja d e  conveniência
■ti. Jacomo Nicolau Paccoia. SB9 lue Rondon • Fone 263-S373

u a i i m e d

C A R T A O  V W IA
unim ed

Tum isti p r  aponas RS e jo  p r  ramia 
w  RS 8JM p r  peasN aa n is

L onçó ia  P m ills ta  - Univoidas: Rua Pedrv Natálio Loixnztu i. 709  
Consult: Galeria Beco Amarelo: Rua X V  de Novembro, 753  • sl 4 
M ftoa tuba  - LER  • jornais e R a ’ista\ ■ Rua São Paulo. J 4 .J2

POMTM

*  Seguro de vida de R$ 3000,00
* Auxilio Funeral de R$ 1000,00
* Acesso à rede Unimed para consultas 
e exames, a custo reduzido
*  Cadeira de rodas, de banho e cami
*  Disponibilidade de ambulâncias
* Acesso às farmácias Unimed

Sua saúde em boas mãos Bua Pedro Natálio LirenzetU, 69 t  - lencéis Paulista - fam : 263-2S91
<



A ESPERA
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ÕSoidntraem  seu signo, inaaauran 
do uma elapa de mais vitalidade Ex­
ponha as suas idéias sem medo cna- 
tvKlade e boas estratégias não lafta- 
ráo. Dica* Na paixão, estará faltando 
cumplicidade com o seu par.

J L O
Bom período para adquinr novos cõ- 
nhecimenios. 16(3 â dw ice  de ampb- 
ar os seus horuonies através de pes­
soas distantes. Dica' Nas coisas do 
coração, procureaoirnaturalmeniee 
S6)a sincera. Fu)a Sa rotina
1

I I I  S ^ x c a x f u Ã a
 ̂1 di «bff 4 »  4» OMl» ^ za a# auhibrv •  31 0«

Suas a t e n ^ s  se voltarão para os 
inieressesfinanceiros Não lenOa re­
ceio de ser mais arrotado na carreira 
Faça planos com a turma. Dica: Na 
paquera. o seu poder de atração darã 
as cartas com touro e Virgem

Muita seriedade na corrvivèoaa lami- 
liar Negoooscomparentestertdema 
dar certo Sua sensuabdade vai contar 
muitos porrtos rwronrance. Dca; Não 
abuse da sua vitalidade, pois a sua 
saude poderá pagar o paio.

1 1  riém eaA
------ ----------------------------- >

/  ^<í̂ 4Xd%ta

Serrsibilidade a ftor da pele. Vocé agi- 
lã mais pek) coração do que pela 
razão, mas a sua iniuiçáo será uma 
ótima conselheira. Novidades na pai­
xão Dica: Estaráanimadaparaenca- 
rar transformações em seu cotidiano.

T udo 0 que tor teito em conjunto com 
outras pessoas tende a ser mais pro- 
duovo. Uma conquista poderá se trans­
formar em romance séno. Dica: Ouça 
0 seu sexto sentido, pois ele indicará 
0 melhor carrenho a seguir.

(?dKCCi

A Lua circula rw seu inferno astral e 
poderá deíxá-ia mais retraída. Siga a 
sua intmção e tudo saíra bem Paixão 
proibida devera surgir Dica:Cuidado 
como que tala da sua vKta pessoal A 
paixão ficara mais forte, mas a impul­
sividade também.

Sua criatividade fluirá no trabalho 
Terainspiraçáoparatransformaros 
seus esforços em dinheiro e demons­
trará competência Penodo instável 
na saude. Dica Uma piiadinha de 
ousadi vai temperar a relação com 
quem ama.

Espera. Para tudo se 
espera. Para nascer, para vi- 
s er, para amar, para traba­
lhar; enfim para (uduexisie a 
espera.

Segundouprendemos. 
para tudo tem seu tempo. 
Tempo, o que será o lempr.» 
que martiriza na espera c que 
enfatiza a paciência ?

Tempo, será prova di­
vina de uma espera efêmera 
ou prolongada?

Espera, doce espera, 
fa / com que consigamos a 
resignação para tixlos os nos­
sos propósitos. Interessante 
é se notar que a espera se 
desespera à medida que os 
unos passam, e se toma mais 
curta. Será porque percebe 
que sua presençajá não tem 
tanUi importância?

Espera feliz, se nossos 
desejos se realizam. Valeu a 
pena vivê-la. Infeliz, catas- 
tróficaeinfiniiam ente frus­
trante. no caso oposto.

Num tempo de es(>e- 
ru. para que os fenômenos

aconteçam cm sua plenitude, 
a vida se vai. uu até se arras- 
Ui, quando nossas espera.s se 
tomam infmtíf eras. O bom é 
que \ ale esperar, pois só as­
sim conhecemos seu fruto, 
que no iniuginanoé sempre 
doce. A acidez amarga de 
uma espera cansativa nem 
sempre é uma con.siame, po- 
re m é parte i n legran le do tem- 
po.

Espera, interdepen­
dente do desejo, é fato da 
vida, é fruia madura, é fato 
consumado. Também, por 
que nàochamá-lade vigor da 
esperança de nossos dias. 
porque sem ela os sucessose 
fracassos não teriam seus 
peculiares sabores, nem tão 
amargos para uns. nem tão 
adocicados para outros.

Espera, falo corriquei • 
roque irrita: mas necessário 
ao exercício da sabedoria e 
da paciência Nàocaminheà 
frente. A espera é inevitável!

Célia Keis
.SENAI LençóisPaulista

a • n
Contará com 0 apoio de pessoas pró­
ximas para dar continuidade aos pro­
jetos mais impodantes Diminuaacks- 
tãncia 6 mate a saudade do seu amor. 
Dica: Espintuaiidade fortalecida. Mer­
cúrio m ^xla um recado troque idéias 
com pessoas diferentes

A Lua passeia em seu paraj’so. sinali­
zando uma semana rnais alegre Use 
a imaginação em suas tarefas. Diviiia- 
se bastante com a pessoa amada 
Dica. Ampbe os seus honzonies . Con­
tatos telizés com Gêmeos. Libra ou 
Aquano.

Tfr\ W P eú eá* 23 4t 440M êt2é$ MtMOrv _________ y
Mostre a sua inieligência e o seu 
dinamismo pa ra vencer. Mesmo com 
ml afazeres, sobrara tempo para amar 
mtensamente ã norte. Dica: Conquis­
tas profissionais darão lucros, mas 
'ã o  esbanje o que ganhar.

O antnnlB domésiEO estara mas agiado. 
exigindo rmuto de você. Trabalfus de 
enação lealizados em casa váo dar lucro, 
mes não seja anogante Oca Gaio de tora 
ficará fascinado como seu channe Náo 
deiie a possessividade estragar ocbma

Imperdível!
A m or
G atos

ConquistaPosters
e muito mais!

Tem gente provocando incêndio criminoso na lavoura. Isso põe em 

risco o trabalho de todos e principalmente, a segurança da sua família. 

Se vocé avistar alguém pondo fogo na plantação, ligue e denuncie!

LIGUE D E N U N C I E  0 8 0 0 - 7 0 7  1 9 0 0

ZILLO  L O R E N Z E m
H «LSi» li • «x; I4( OOwà ta /. >SA IM

f f i f ir a a s e i i ia i i lM
Hüje« 23/3 - Mariü Aparecí' 
ila Buho, Alexandre José Fe­
rino, El IzabeieToniões de Ca* 
margo. José Rubens Boso, 
Mana Regina Gonçalcs. Fá* 
bio Manins Valéno. 
Amanha, 24/3 - Giovanni 
José da Silva. Hélio Pires de 
Camargo. Aparecida Ribeiro 
BaptisieliaJosc AnUimoMon- 
icíro. Wagner José Ribeiro. 
RaijuelGaruJIi. Margarete So> 
ares de Almeida. Edir Pires 
Almeida. Jacinia Tereza AJ- 
fneida. Elisãngcla Ap. Maco- 
ne. Daniella Brollo.
Segunda. 25/3 -  Francisco 
Antonio Martins. Cenini de 
Oliveira Andriooi. Fátima Apa­
recida de Oliveira. RonaJdLuis 
Santos. Roseli Bartx'>sa. Ro­
sângela Lucimar Carneiro, 
Ryorge Vieira Prcnhacca. An- 
dié Bosi Gaspanni. Lui/ Cimo 
(São Bernardo do Campo). In- 
ghd Carolma Moraes CosU.

Joseflna Cacxiolarí 
Ramires (Tia Pina) 

Parabéns, saúde e paz. pelos 
90 anos dia !9.Que vocécon' 
tinue sendo essa pessoa linda, 
é o gue desejam n lhas. genros, 
nelüs. bisnetos, sobrinhos e 
amigos. Te amamos.

Terça, 26/3 -  Andréa Regi­
na Carril Coneglian. Mõnica 
Liní, Cássia Regina Radichi. 
Elizabcih A parecida da Silva, 
César José Nelli. AniõmoJosé 
Bernardo Castanheira. Ehza- 
beth Ap. Silva Campanholi. 
Q uarta , 27/3 Hebe (Zapo- 
ani Canova. José Roberto To­
ledo. José Henrique Paccola. 
Edilson José Boso.JonesCar­
los Guioilj. Elisa Cnsuna Gi« 
glioh. Jussara Vieira de Mo­
raes. zNercide Daniel. Fernan­
da Murador. Juüo Oliveira 
Leme, Marii Aparecida Mo­
rais. Margareth Zamora An­
gélico.
Quinta, 28/3 - Maria Lúcia 
Placca, Márcio LeandroOrsL 
Paulo Pires Camargo, Edson 
LuizGílioli. Ivone Ri beiro Lu- 
tero. Antonio Sanungelo, 
Marcelo Dega Manms, Vera 
Lúcia Leda Mmcuo.
Sexta, 29/3 -  Maria Foganho- 
li. José Prandini. Elizabeth 
Augusta Barreto dos Santos 
(Promissão). Ana Márcia 
Dutra. Ticiana Nctio. Joaquim 
Silvano de Oliveira, Zelindio 
Gasparini Gilíoli. Maria Pas^ 
coaJina Giacometti. Vinicius 
José Andreoiij Pânico, Patrí* 
cia Lopes do Livramento.

Parabéns a simpaticíssima 
Ritseli Barbosa qu t na iegu/i- 
íh-feira, 25. estará comple- 
tanáo mais um niver Ela rece­
be os cumprimentos especiais 
do esposo José Carlos, dos 
ftUíDs Júnuyr, Jeffer^m e Prts- 
ala e neun. Felicuiades!

Náufrago
Querida Vargem limpa, òc lá que venho 

em  recantos de perobas, cabnuvus 
angicos, jalobá-s c robustON pés de cedro 

Animais discrsos em bandos 
cabíKrlos trabalhadores e lindas meninas 

enfeiiadas sob rendas ou sob a chiia 
aos sábados a nunha era a sanfona 

com respciiof sem os dislúrbios de Madona

Tempo de guanda c de fonuru 
no icrreiro umas o ticnu  ou cem galinhas 

garbosas desfilando cm formosura 
sem contar as latas cheus de gordura 
predominanic dc um alqueire e meio 

de espaço que cunia os suinos 
havia rq)rodutores. c os de engorda 

debulhando espigas, babando quirelas

Lá do alto das árvores a mi bida juriü 
convida o canáno da lerra e o  uco-uco 

0 roc. roc da porcada desperu a passarada
quirela no chiqueiro!" 

dc repente, povos e bichos em desespero 
máquinas soqueteando o chão. levantando poeirào 

de eixo a eixo ostcniando um corrcniio 
dcm ibando tudo. devastando (udo 

Ceifando os sonhos meus 
deixando-me naufrago num mar de canaviais.

Zé Roberto

 ̂ *

No Conservatório tem Música/

Apresente este folheto até dia 15/04 jÊumctnjiswns j
Teclado, Violão, P iano, Guitarra  '  

ContrabaiMO, Batería, S a x o f o n e ,  Violino  

Canto, Cello , D a n ç a  do  Ventre  e  outras

Rua Cel Joaquim A. Martins, 1746
F O N E : 2 6 4 -3 5 6 4

UMA GRANbE NOVIDADE PARA LENÇÓIS E REGIÃO.
Com a  intenção de resotver um problem a de parte da população^

*r

está se criando. AVISTA .V

Por entender não se r  ju s to  que  quem  com pra  a v is ta  p agu e  o  
m esm o p re ço  d e  quem  com p ra  a p razo , O  A V IS T À O  terá  p re ç o s  
im b a t ív e ís  e c o n v id a t iv o s .  O s  c lie n te s  se n t irã o  a d ife re n ça  na p e sq u isa  
d e  p r e ç o s  em re la ç ã o  a o s  m e rc a d o s  q u e  ve n d e m  a p ra z o  e 
princ ipa lm ente  na hora d e  p a g a r  a com pra, on d e  o  to ta l se rá  sem pre

O T A V IST A d abrirá suas portas brevemente para que você possa economizar muito mais.
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JUfeODE ü1KE:i I OD*£OMAJU:AOE^a>ISPAlJUSTA
cA R T O R ioD ororfao

Av. Pe. SalUsiio Roddgues Machado, 599, centro 
Telefonc(0l4)264-M»:CEPDUÔ'^3-360 

ED ITA I-D EPI^Ç A *,
ODOITOR MARiORAMOS tXJSSANTOS. M .M .Jui/de Direito 
da 2* Vara desücídodce Comarca (Ic Lençóis Puulibiü, Estado dc São 
Paulo, na lorma da lei. cd\..

FAZ SABER oue. no pròxjmo dia 04 d t  ABRIL de  2fln^, 
IJhSO.ãpofm doEdincioJüFónim dcstarocnarca.sitonaAv Padn? 
SaJihcio Rodnguc^ Machado. S99, ccniro, será levado a público, 
pregáo para a vendaeantmaia^ão. por preço não inferior da avaliação 
que tf de RS 11.651.22 (onze mil. seiscemos c cínqüema e um reais e 
viole e dois centavos), nos autos da ação sum iría dc cobrança 
promovidj por DYNABASE -  PRODUTOS QUÍMICOS PARA PA- 
VIMENTAÇÃOMÉDIOTIETÊLTDAconlrdAGUlNALIX)BAR- 
BOSA PRADO, em uim ite poresic Juízo e Cartório do 2* ofício sob 
n. 8 7 ü ^ ,  os seguintes bens penhorados consistentes em: ** 1 •) a parte 
ideai correspondente a 1/7 (urm>tfiimo)de UMA CASA DE MORA­
DA. com sete cômodos internos, uma área na frente c outra nos 
fundos. locuJizadaoaAv. Padre Salústio Rodrigues Machado. 1303. 
ireadocenenode275.00metrosquadrados.áreacons(njjdadc 117.24 
metros quadrados matriculado sob n. 3.191 do Cartório de Registro 
de Imóveis local, cadastro da Prefeitura local dcn. 3.402-9.ESPECIFI­
CAÇÕES DO TERRENO: formato: retangular, posição: meio quadra; 
topografia: caído frente; superfície: firmeescco. ESPECIRCAÇÔES 
DA CONSTRUÇÃO: lipu residencial.divisòcs:irés dormitórios, um 
banheiro, sala. copa. cozinha, varanda, área de serviço e edícuta; 
cobertura de telhas de bam> tipo francesa e romana; estrutura da 
cobertura: madeira; piso: vermelhão, cerâmico, cimentado; forro: laje; 
esquadrias externas: metálicas c madeira; pintura externa: látex e 
esmalte; fechamento: paredes de alvenaria dc tijolos; conservação 
externa: regular. Valorda parte ideal do terreno: RS 3.692,85 (três mil. 
seiscentos e noventa c dois reais e oitenta e cinco centavos); Valor 
da pane ideai da construção: RS 2.572. 80 (dois mil. quinhentos e 
setenta e dois reais e oitenta centavos); Valor total da pune ideal; RS 
6.265,66.2-) 1/7 (um. stftimo) de UMA CASA DE MORADA, com seus 
respectivos cômodos internos, localizada ma Rua José Bonifácio. 53, 
área do terreno; 284.69 metros quadrados, área construída de 149.53 

' metros quadrados, matriculado sobm . 3325 doC anório  de Registro 
de Imóveis dcsic M unicípioe comarea e cadastro da Prefeitura local 
de n. 471^3. ESPECIFICAÇÔESDOTERRENO: formato: retangular, 
posição meio quadra: topografia: caído frente; superfície: firme e 
seco, ESPECIFICAÇÕES DA CONSTRUÇÃO: üpo: residencial; divi­
sões; três dormitórios, um banheiro, sala, copa. cozinha, varanda, 
área dc serviço e edícula; cobenura: telhas de borro tipo francesa 
flbrocimcnto: estruturado cobenura: madeira; piso: cerâmico, madei­
ra, cimentado; forro: madeira; esquadrias: metálica e madeira; pintura 
látex e esmalte; fechamento: paredes de al venaria de tijolos; conser­
vação: bom. V alorda parte ideal do terreno: RS 2.521,54 (dois mil, 
quinhentos e vinte c um reais e cinquenta e quatro centavos). Valor 
da pane ideal da cosa residencial: R$2.864,02( dois mil. oiiocentose 
sessenta e quatro reais e dois centavos). Valorda pane ideal de todo 
o imóvel: R$5.385.56 (cinco mil, trezentos e oitentae cinco reais e 
cinqüenta e seis centavos). Dos autos não consta a exisiòncia de 
recurso pendente de julgamento. Não consta a existência de ônus. 
Caso não hajam licitantes no leilão acima, fica designado o próximo

arrematação caberá a quem maior lanço oferecer, desprezada a 
avaliação. Odepositário do bemtfosenhorAGÜINALOOBARBOSA 
PRADO. A avaliação fot efetivada aos 23 dc março de 2(X)I. Fica o 
devedor, intimado dos designações acima, por intermédio deste, caso 
não seja encontrado para intimação pessoal, por ocasião das diligén* 
cios do oficial de justiça. E. para que chegue ao conhecimento de 
todos e ningutf m possa alegar ignorância, é ex pedido o presente edital 
que será afixado no átrio deste Juízo e publicado na forma da Lei. 
Lençóis Pauli sta. 7 de março de 2002. Eu. Li&andre Laborda, escreven­
te, matr. 350.463-A. digitei. Eu. Edson José Teixeira Barros, escrivão, 
matr. 308.263. conferi e subscrevo.

M ARIO RAMOS DOS SANTOS 
JIIZ D E D IR E IT O

Flores de som bra e  flores de so l
Até os meados da dé­

cada de vinte, a palidez e as 
olheiras foram predicados de 
beleza, tomado maior realce, 
quando uma pintinha preta, 
figurava na maça do rosto.

A pele clara era cuida­
da com  carinho, pois as se- 
nhoritas nào enfrentavam  o 
sol, sem estar amparadas por 
unta sombrinha ou de um cha­
péu de abas largas.

Nãu acompanhavam os 
ditames da muda das atrizes 
de cinema, que compareciam 
aos banhos de mar, q uase des­
pidas. Istoé, usavam maiò até 
os tornozelos e sem decote.

evitando assim a indeménciu 
do astro rei.

A peleclaraeaso lhei- 
rasda Dama das Camélias do 
romance de Alexandre Du­
mas e Julieta de Shakspeare 
do li vro Romeu e J ulieta, eram 
os traços em voga pelas se- 
nhürítas da época.

Ajuventude feminina, 
em easos amurosus. sonhava 
ter a morte, com  as faces pá­
lidas, conforme as figuras ro­
mânticas desses escritores.

As mulatas de um modo 
geral, usavam póde arroz bem 
claro, para disfarçar seu bron­
zeado natural. E se sentiam

SIN D IC A T O  DOS C O N D U TO R ES DE V EÍC U LO S 
E T R A P A L H A D O R E S  EM  TR A N SPO R TES 

R O D O V IÁ R IO S, URBANOS E DE PA SSA G EIR O S
DE L E N Ç Ó IS PAULISTA

CONTRIBUIÇÃOSINUR ALEXERCKTÜLÜOZ.
SINDICATO DOS CONDLTÜRESDE VElCULOSETRABA- 

LHADORES EM TRANSPORTES RODOVIÁRIOS. URB ANC3S EDE 
PASSAGEIROS DELENÇÓIS PAULISTA. Entidade Sindical estabe- 
lecida à r. Manoel Amancio. n** 332, nu cidade de Lençóis Paulista, 
representante da base lerriloríal dos munícípiosde Lençóis Paulista. 
MacaCubu, Pederneiras. AreiópolíseBorebí-SP. faz saber às empre­
sas do setor dc transportes de cargas rodoviárias, secas e molhadas, 
passageiros, urbanos, suburbanos, interurbanos, freiamcnio e turis­
mo, distribuidoras de GLP, destilarias, usinas de açtícare álcool c suas 
prestadoras de serviços, companhias agricolas e empresas de temi- 
plenagem e pavimentação, empresas industriais (alimentícias, cerâ­
micas, scmirias, etc) e comerciais (distribuidoras, lojasem geral, etc.) 
e demais integrantes da categoria, que conforme dispositivos conso­
lidados, o  desconto da contribuição sindical deverá ser descontado 
na folha de pagamento do mês dc março, e efetuado u recolhimento 
impreierívelmeme, até od ia 30/04A)2. nas agencias da Caixa Econô­
mica Federal. O recolhimento referido deve ser efetuado em guias 
próprias, as quais dcveriosersolicitadas pelo telefone 1 14) 263 1098 
ou direiamente na sede du entidade.

Ficam as empresas notiTicadas de que o nãu recolhimento da 
Contribuição de seus empregados, no prazo acima acarretará na 
sujeição òs penalidades previstas no artigo600daCLT.ou se ja  multa 
de I09f (dez por cento) nos 30( trinta) primeiros diascom adicional de 
2% (dois por cento) por mês subsequente de atra.so. além dc juros 
de 1 % (um porcento) ao m êsc da correção monetária. aJem de outros 
penalidades im postas pela  fisca lização  do M in istério  do 
Trabalho.Lençóis Paulista.07 de março dc 02.
Á s  gui|K<B<> á4isposiçáo na sede e nas sub-sede-s da Entidade. 
íinc</clp}(sP aol.cnm

JO S É  PIN TO R -  Presidente

orgulhosas, quando assim 
compareciam cm público, len­
do a pele com  um lom mais 
claro,

São obras da natureza, 
as mulatas, que resultam dos 
encontros amorosos dos bran­
cos com  os prelos ou vice- 
versa, com  resultados dos 
mais belos.

O tem po passou, a pa­
lidez e as olheiras caíram de 
moda. dando I uar ao bronze­
ado.

Hoje a mulata virou 
moda. obrigando a  mulher 
branca a imita-la. Seu tom de 
pele. faz inveja a qualquer

branca e seu corpo e reque­
brado. fascinam oshomen-s.

Estamos na fase das 
mulatas e as brancas procu­
ram esse mesmo moreno bo­
nito. bronzeando-sc sob um 
sol implacável.

O  que diría aquela se- 
nhorita da época cm que a 
pele clara era sucesso e que 
agora se vè fora de moda?

Da passagem da pali­
dez ao bronzeado a literatura 
nào podi a permanecer á mar­
gem do assunto, sem dar a sua 
opinião; "ontem floresde som­
bra, hoje flores de sol".

1983

Extravio
A empresa FA B IA N O D L A R T E G O N Ç A L V E S-M E com  

sedeàAv,Prcr.JacomoN,Paccola.538.CNPJN'’04.660.900/0001-16. 
Inscrição estadual 416.099.413.112, declara que foi extraviado um 
talão de nota fiscal mod. 01 don°ü01 aoOSOe um talão dc Nota Fiscal 
venda a consumidor Série D-1 no n° 001 ao 050. Não se responsabi­
lizando pelu uso indevido dos mesmos.

MlNUflÉKlODA DEFESA EXÉR(3TOBRASIL£lRO-CMDO
•MILITAR DO SUDFSTE2’R->f 

JSM  DE LEN(.ÒIS PA U LISTA -SP 
ATENCÀO JOVENS!

Você quejá completou OU virá completar 18 anos este ano: compareça 
naJUNTADESERVIÇOM IL]TARnoperiododc2dcJANEIROà30 
de ABRIL dc 2002. munidos dos seguintes documentos:
1 • Certidão de Nascimento original E xerqn^;
2- Conta de Água ou Luz rccenlcs, exceto Telefone.
3- 2 Fotos 3x4 recentes com camisa social sem data e não pode ser 
instantânea;
4- T rozeraquam iade R$ 2.00 p /o  pagamento da Taxa Militar.

IX K A I.d e  ATENDIMENTO
RuaCel. Joaquim  Anselmo M artins. 593. C en iro -fone : 3264-1437.

HORARIODE EXPEDIENTE
De Segunda à Sexta, dos 8 :00ás 10:30c das 13:00às 16:30 horas.

-SERV IÇO M ILITA R’
A SE G L R A N Ç A D O bR A Sn . EM NOSSAS MÃOS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Dirctond Provisória da Liga Lençoense de FutsaJ vem por meio 

deste EJilal. convocar os interessados em participar desu Liga a compare­
cerem no endereço, avenida 25 de janeiro n"* 790 às 19 horas do dia 1 deahril 
de 2(X)2, pam deliberar M>bre cs seguintes assuntos:

1 -  Apresenuçào, discussão e vouçâo do estatuto social
2 -  Apresentação dos chapas para eleição da dirrioria da Liga
3 -  Eleição da nova dimona da Liga
4 “ Outros ONsuotos relacionados a organização da Ligo. . ttttJ i

Lençóis Paulista. 21 dc marçti de 2002 '  ̂.
LU IZ  A LB E R T O  D lEXiiOLJ 

Presídeote da Combssão Prosisóría

114  ̂CIRETRAN DE LENÇÓIS PAULISTA
2̂  Feira - 25/Março/2002

14 horas

SP

Local: Ginario de Esportes Antonio Lorenzetti Filho (Tonicão)
Praça Com. Antônio Lorenzetti Filho, 33 - centro

VEimOS •  JI/IOTOS E MOBYlEnES 
DIVERSOS m s  E lUODElOS

NOVO TELEFONE 
(11)3337-4040

LEILÕES José Roberto Marchioro
M A R C H IO R O  Leiloeiro Oficial e Rural Jucesp 341 www.leiloesmarchioro.lef. h i

http://www.leiloesmarchioro.lef
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VENDt-SF. ParmlJ \ 6. 96. gAsolma, 
viíüvr TniUrf. 263-.^466 h. cofnerciül

VENDE-SE F-1ÜOO, 82, die- 
>cl.turtx). valor RS 13.500,00. Tni- 
Uí íiTfie 3 2 6 4 - 5 4 1 2 .________

VENDE-SE Euica, 74. rudas 
dc liga Icvc. haftcodoGu) GTS. Tni- 
lar rua AiiLSiadeOtiseira Lima, 91 
Jd. Momc A/ul.

VE:M)E-SF-\LX35(l,*ino 
87. bnm ca e azul. T m üir funt 
263-1833.

BIS 2000. AZL L C/ FART ELE 
m  264 3131

V E N D E -S E  chárcara na Sào  
Ju<üu\ Tadcu, c&cclenie, valor RS 
27.000*00, áe equina. T niiar fone 
264-3975 ou 9771 - 1776 -  Cr«ri J -  
15.570.

VbNM-SEKadísGL 1.8.96' 
iPVA pg, branco, ar queme. 

de^Linbaçador uuveiro. Tratar 
r .. K . 264-982500 9711-6581.

VENDE-SE/reOCA-SE por 
icncno na Rondon (ou compra o 
terreno) Gol 96. ga&ohna. TraUir 
ruj í jccola. 2 13 oo fone 263-7405 
J  Alexandre.

VENDE-SE Mmu*i SLE, 85. à álcool, 
s alof RS 3 950.00 Tmur fooe 3264- 
7690OU 97UI-0413 c/Ua^anoou KiAe

TITAN KS 2001, PRATA. 264 
3737.

VENDH-SE Coru Wind. ano 
98. praia, ótima conwr>a4,'áo, pneus 
nuvo!». Tralaf íonc 9651*2775 ou 
263-6664

TI lAN 2001 KS. VINHO 263 
3908.

VENDE-SE érea de 35 al­
queires d  cana arrendada, con­
traio novo. valor RS 9.000.00 o al­
queire. Tratar fone 264-3975 ou 
977 M  776 -  Creci J -  15.570.

CB 500 2000. PRATA. 264 3131

M O T O S
X1.X 350 87. BRANCA. 264 3737 
S^FRAD A 2ÜÜ 2001. PRETA. 264 - 
3737/9792 2696.

’ VENDE-SE Fubca 78. bran- 
t ralar fone 263-3552 ou 9702- 

M34
VENDE-SE GOL 1.6.93/94. 

jãlc^tol'G eladeiraD uplex Bras- 
lemp valor RS 100,00. Tralar rua 
Ciro Femandes, 281 -  Cccap ou 
tone 264-7039.

COM PRO Gol de 88 a 92, á 
álw«̂  I. conservado, òc particular 
paru particular. Tratar Av. Procó- 
pio Ferreira, 449 -  Cecap ou fone 
261^:1327.

COM PR A/V ENDE/TROC A/ 
RNANCIA - Bi/ 99. \crmclha - Ti- 
LU) 99/2000, vermelha - XR 200, axu)
2000. hrarwa. consorciada -  CBX 200 
Stnida. 97. azul -  CBX 200 Sinida. 
97, TOtã -  CBX 200 Sirada, preu. 
ótimo prc '̂0 -  XLX 350.88, branca - 
DT 180. branca, tnlha -  FaJeon 2000/
2001. vcrmellu -  Titan KS 2001. ver­
de. financiada. Tralar ma Dr. Amo- 
qíü Tedesco, 722 ou fone 263-3466 - 
DIMOTOS.

XT 600 94. PRETA. 264 • 3131.
DT20Ü96, BRANCA- 264 - 3737/ 
97922696.
IM K I  DER 25098, VINHO 263- 
3908.

VENDE-SE caaa na rua 
AdnaiK) da Gama Kury. 5SS -  Ce­
cap d  2 quartos, sala, cozinha, 
banheiro e edícula no^ fundos. 
Aceiia*&c carro d  pane de paga­
mento. Tralar m a Cel. Joaquim 
Gabriel, 543 - C enuo ou fone 
3264-Ó608.

IM Ó V E IS
V EN D E-SE/TRO CA -SE 

casa no Jd. Caju 11. ã rua Rosa 
Romani Leda, 94. Traiarfone 263- 
5008 ou 9712^703 d  Marcelo.

VENDE-SE casa no Açai l, 
reformada. Tralar fone 263-6380.

VENDE-SE Belma U. 78. ga- 
sol I na, bege. em bom estado de 
i.'n 'e r\açào . valor RS 1.600,00. 
Tmiut rua Ciro Fernandes. 628 ou 
lunc .^264-5534 falar c/Luiz Car-
ío%.

CAMINHÕES
• f in a n c ia m o s  à p a rt ir  

de  1 9 7 0 -
Omni: Consulu as taxas:
Rua XV Oe

.11

VENDE-SE casa à rua Rá- 
vio Paccola, 507 ̂  Jd. Caju II. va­
lor RS 2.500.00. Tralar no local.

VENT)E-SE lote Jd. Aménca 
d fua Egídio Paccola. Tralar fone 
264-3975 ou 9771 • 1776 -  Creci J -  
15-570.

VENDE-SE chácara no bur­
ro Corvo Branco, d  Luz. água, 
perua escolar na porta, orelháo. á 
30m da rodovia Osni M ateus 
(Macâtuba) à 5 minutos da cida­
de “ motor de Freezer para balcáo 
de bar. Tralar rua Bahia, 1 9 3 -Vila 
Cruzeiro ou fone 263-1772.

VENDE-SE/TROCA-SEca- 
minhào M ercedes Benz. iruck 
baú. ano 89, em óumo estado de 
c o n ^ a ç à o . Traiarfone 263-0118 
horáno comerciai ou 9794-3360 
d  Wilson.

VENDE-SE Chevette 91. á 
óiĉ K.»). d  rodas esportivas, valor 

VK),00, documentos O K. Tra­
iu. ; 3264-5475 c/Nei.

VENDE-SE caminhonete 
41XM). ano 97/97, baú, em ótimo 
estado - Kadet 94, vinho, em cx- 
cdciiti estado -  charrete (nova). 
TraL j  Tofr 268-1860 ou 9790-6837 
c/ls i ^

P E S S O A L
Omni: Con.\nltf as taxas:
num  XV » Nov<

t s e s . i  1 0 4

SIMPATIA PARA t:MA<;Ki:<T:R 
CHICO XAVIER
QuMrta íeira pelj iriinhÂ 

Cdoquc 10 6e águâ e Ucniro deU 
fuintero áe gràos áe arroz corre^pon* 
deme quilo» que voL'i per*
der. Nèo coKĥ uc gràm a nuj» do que 
dnejft enuagtecer, poiv o» quilA pcrdi 
áoí i»o  terio  recuperados A noue. 
beba A Agua deiKaiido ov de Arroz, 
completando ooNameoic com meio 
copo de água. QuiAU'rcjri pela ma 
fihí. bebm a água em Jejum. Deiuüido 
o» grio» de arroz e compleiando no 
vamenie mai» meio copo de Agua »ca* 
laTcira pela tnanhá, em jejum beba a 
Agua com o* grioa de arroz junioa. NAo 
faça regime, poi» a sunpaiía i  lafalí 
^el. (ire u número de cópia» cones 
pondente aos quilo- que dcicja perder 
c comecc o nfual na quana-feira, apõ* 
di»cnbuir a» «ópio». Publique e»ta »im* 
pada em um jornal ru meáma semana 
Boa Sorte’ O.F.

VENDE-SEca-sanoCaju II, 
valor RS 3300,00. Accila-sc carro 
no valor. Tralar rua Chile, 260 -  
Vila Cruzeiro ou fone 263-1844 d  
Mareio.

VENDE-SE casa no Pq. An­
tártica, \  alor RS 150.000,00, d  ar­
mários embutidos. Tralar fone 
264-3975 OU 977 M  776 -  Creci J 
15370

V F K D E -SE A R O C A -SE par  
carro ou  terreno, ca sa  no C aju II, 
na rua R osa R om ani L eda. 4 0 4 , 
tcKla m unida, valor RS 6 .0 0 0 .0 0 . 
Traiar fone 2 6 3 -7 128.

V E N D E -S E  terreno na R on­
d on . à rua G ilso n  C lau d in ei Ber- 
n an ies, valor RS 8 .0 0 0 .0 0 . Tralar 
füTK 2 6 L 3 9 7 5  ou 977  M  776  - O e -  
c i J - 1 5  570.

VENDE-SE casa oova c/ 5 cô­
modos. sendo 3 quanos. sala. coz 
azulejada até o leio. 2 banh e uxla dc 
piso fno na Rondon (prók. a Eacolaj 
-  2 lutes na vila Mana Cnstma - chá­
cara na Sào Judas Tadeu c/ 2 casas - 
lote de 934m2 em frente o Supermer­
cado Samo Eipedilo -  Arca de tem  
5.200m. n Av. Jácomo Nicolau Pac­
cola -  casa c/ um salào comcraal na 
Av Brasil '  casa na Cecap c/ 2 salào 
comercial - casa no Av. Jácomo Nico­
lau Paccola, c/ 400m2 dc consmiqáo 
c/um terreno de 1712. sendo S quar­
tos 2 saias. 2 cozinha e 3 banheiros, 
garagem para 2 canos e um estacio- 
namcnio para 30 carros c/ piscina, 
campmho dc futebol, chun^squeira 
d  frente e fundos para 2 ruas e mais 
um cômodo para guardar as mer> as 
Imobüíária Central, rua Dr. Aoto- 
njo Tedesco, 248 sala 19 -  Creci J 
15.490 fone 264-3393 ou 264-3922

CHAVEIRO XV
UMi a  ciines
lAfttri ft felclios

td iu r lB  le  

tttíBBnL tnes 
k  m n k is  a c _

msi /u/aíE5 D£ cunm
< f£MTt4C

R.XV de Nove«bro,M9 
Fm w ; 363-d3«S/97«4a 7t 6

S IM PA T IA  PARA E.MAt;RECER 
C H I C O  XAVÍER 
Duana*feira peJa manhi 

cnioque 1/2 áe água e oeniro dek 
oOmeru dc gri... ^  onoz cone&pon 
dcFkU quiÍoi> que vocé de^ja per 
der NAo coloque gráe* • maji do que

dwN ^ noiie.
beba a Agua deuando o% gráo» de arroz, 
completando no^ameme com meio 
copo dc Agua. Duima-fetra pela ma 
nhá. beba a água cm jejum. Deiaando 
o» gráo» dc arroz e completando no 
samente mai  ̂ rocio copo de Agua aea 
u-fcira peia manhi. em jejum beba a 
Agua com o% grán» de aiToz jumo\ SAo 
raça regime, pau a Mmpaua à infah 
vcC uzc 0 número de cópia» corres 
pemdcf.L: , quúo^ que deseja perder 
e  coQ ^c I' ntual na qua/ia-feira. após 
diatnbuu as copi^  Publique esu  sim

cit^um jnreal oa mesma >emana.
Sorte' L.H.M.

PAGAN MOTOS

IMOBILIÁRIA CONFIANÇA
CRECI .1-15.570

Fabiano José Batista
COMPRA I  VENDA DE CASAS, APARTAMENTOS, 

TERRENOS, SÍTIOS, CHÁCARAS E FAZENDAS.

Tyaòa//iamo5 somente com compra e 
venda de imóveis para melhor atendé-lo

Av 25 de Joneiro, 606 - Centro V  264 -3075  /  97711776

I 9

Sempre o melho£ 
nesócio.

ciooãti 
36 X RS 103.24 
5 0 X R S  75.76 
60 X RS 6443

m A M K B  
36 X RS 126.22 
50 X RS 0242 

X RS 78.76

36 X R$18244 
50 X RS 134J5 
60XRS114.16

ca xJM n n n B »  
36XRS 21840 
5 0 X R S16046 
6 0 X R S13645

Y B R  12^ K Y B R  1 2 S  E D

36 X RS 130.95 
5 0 X B S  96.18 
6 0 X R S  81,82

-  -a N*
YAMAHA

36X R$14947 
50 X R$109.70 
60X I S  93.33

Rua Pedro Natàlio Loremetti, 112 • Lençóis Paulista
F o n e s :  2 6 4  4 3 4 5  /  9 7 7 2  7 1 4 6

160 V A G A S  PARA CU RSO
GRATUITO N O  SEN A I

>> E l e t r i c i s t a  ( m a n h ã  e t a r d e }

>> C o n s t r u t o r  d e  M ó v e i s  ( m a n h ã  e t a r d e )

>> M e c â n i c o  d e  U s i n a g e m  ( m a n h ã  e

>> M e c â n i c o  d e  A u t o m ó v e i s  ( m c  
>> C a l d e i r a r i a  ( t a r d e i

e t a r d e )

SIMPATIA PARA EMAGRECER 
CHICO XAVIER 
Quarta-feira pela manhi 

coloque 1/2 de Agua e denUo dele o 
oiimero de grio» de arroz correspon 
denie aos quilos que vocé deseja per­
der. Nào coloque gilos a mais do que 
deseja emagraccr. pois o» quilos perdí 
dos nio seráo recuperados. À noue. 
beba a Agua deixando o» g iio i de arroz, 
compleiaodo novamcnic com meio 
copo dc Agua. Quinu-feiri pela mi- 
rihi. beba a Agua em jejum. Deixando 
o« grios de iTToz e completando oo- 
\amcaie mais neio copo de Agua tex- 
(a-fcira pela manhi. em jejum beba a 
Agua com os grioi de antiz juotot Nlo  
faça regime, pois a umpaiia é mfah- 
vei, ure o número de cópias corres- 
pondente aos quilos que deaeja perder 
e comece o ntual na quarta-feira, após 
disinbulr as cópias. Publique ena sim­
patia em um jonial na mesma semana. 
Boi Sorte ̂  A.M.C.P.

'  N a s c i d o s  e n t r e  3 0 / 0 6 / 8 5  a  0 1 / 0 8 / 8 8  

7-  s é r i e  c o n c l u í d a

I n s c r i ç õ e s :  d e  01 a  30 d e  a b r i l SENAI

p* • •  - ■b I n f o r m a ç õ e s :  2 6 4 - 4 2 1 1  l e n ç ó i s p a u u s t a

SIMPATIA PARA EMAGRECER 
CHICO XAVIER 
Quana-feira pela manhi 

coloque 1/2 de água e dentro deie o 
Euimero de gilos de arroz conespoo 
deme aos quilos que voei deseja per­
der Náo coloque gràos a mais do que 
deseja emagrecei, pois os quilos penh- 
dos náo »eráo recuperado». À noue. 
beba a Agua deixando os grios de arrot, 
completando novameoie com meio 
copo de Agua. Quinta-feira pela ma 
ohi. beba a Agua em jejum. Deixando 
o  gràos de arroz e comptctindo do- 
vameme mais meio copo de Agua sex 
la-feira pela manhi. em jejum beba a 
Agua com os grlos de arroz juntos. Náo 
faça regime, pois a simpatia é infalí­
vel. ure o ndmen) de cópias cortes- 
poodeaie aos quilos que deseja perder 
e comece o ntual na quarta-íeira ap6s 
distribuir as cópias Publique esta sim- 
polia cro um jomaJ na mesma semana. 
Boa Sorte! SA .S .

V F 3fD E -SE  C4SH ixi ccnin> 
com  3 darmJtòrío> -  RS 55.0ÜÜ,ÜÜ 
Tratar fone 264-3975 ou 977  M  776  
-C r e c i J-15.570.

V E N D E -S E  citsd m iva no  
Jartim  VjUage. RS 9 5 .0 0 0 ,0 0  Tra­
lar fone 26 4 -3 9 7 5  ou 9 7 7 1 - 1776  - 
Creci J-15-570-

FAÇA FCSTA
mosÂL$áoos
S M M C E S
S k fM Ê tH jO

GRAUS 100 
bmatgêa * vmias 
à s  anivwaári**

r O N E ;  2 6 4 - 3 1 5 5

D IV E R SO S
V E N D E -S E  título d o  C lube  

E& poruvo M üfim btindo. Tratar 
f<M  26.V0589.

*'Seja FcU / m > Lado d c  quem  
ama**. A d q u ira  o  t o lc  d c  porçâu  
d a  FcU cidade na .At. P ad re  S u iú v  
tici. K . M a c h a d o , 1348  < S u p e r ­
m ercado Tüpa 1. Inform açtjcs pelo  
U lc ícm c  3 2 6 4 -1 2 7 0 .

T I D O  PARA S l  A F h S T A  
5  quikia dc b o lo . 2 0 0  d o ces , 

b ich in h os. 2Ú0 sa lgad inhos, por 
RS 100.00 Trotar fone 3264-1197

S E N D O  LA VACAR (ponio) 
n o  A u to  Pofito B rem cm .com  ó u -  
ma freguesia. Tratar (one  263-5373  
ou 9 7 0 1 -3 8 8 8  c/Clifher.

V E N D O  co m p u ta d o r  K 6  
2 3 0 0  M hz. 64  ram. H D  4  G . m oni­
tor 15’*, d ig iu l .  Fax, C D  rorn. va­
lor RS 1.0 0 0 ,0 0 . Tralar fo n e  264-  
3836  ou  9 7 9 3 -2 )3 1 .

V E N D E -S E  ütu lo  d o  Q u b c  
E sportivo M arim bondo ( íam iliu  i. 
Tratar feme 264-4493 .

V E N D E -S E T V  )A’ C C Í L d  
com rulc.R S  1 5 0 .0 0 - V íd eo  Carne 
Super N in ten d o , d  con tro le  c  2 
ruas. RS 9 0 .0 0 , am b os em  ó tim o  
estad o . O s d o is  por RS 2.30,00. 
Tralar rua OI g a B  irai. 1 1 5 - J d .  Ila- 
p u à o u  fone 26 3 -3 3 4 9 .

V E N D E -SE  tambores s azii>N 
d e 2 0 0  litros, valor RS S.OO cada. 
Trolar fone 263-0156 ,

\lD ^D E-SE/T O O C A -SE lop* 
dc co n fecq ó es  à rua X V  N o v e m ­
bro T raiarfone 971 2 -1 9 8 4 .

V E N D E -SE  um  Uwno Nardi- 
ni 3 5 0  -  com pressor -  p o lic o n e  - 
m áquina d e  so ld a  e  um a prensa  
3 0  tonelada.s. Tratar rua C astro  
A lv es , 2 4 9 ou  fone 264-3219 .

V E N D E -S E  título d o  C lube  
E sp o rtiv o  M arim b on d o . Trator 
fone 2 6 3 -0 5 9 9  d  D ócio.

V E N D E -S E  loja dc co n fe c ­
ç õ e s  “C h ega  M ais” , na A s. 25  de  
Janeiro. 7 2 2 , valor RS 12 ,0 0 0 .0 0 . 
A c e ita -s e  carro c o m o  parte d o  
pagam ento. Tratar fone 3264-5346.

E X a .T tS ÍIE S  
Para com p ra i em  S áo  Paulo  

15 /0 4 . Saída I :Ü0 h i  Para c o m ­
pras em  M onte S ià o  c  Serra N e ­
gra d ia  2 1 /ÍW ás 00*00 hs. S o m a i-  
ic  RS 15 .00  cada. Trator fone 263-  
4679  M oi50 ou 3 2 6 4 -5 5 9 4  Izobel.

VENDO ireczcrCónsul 280L  
verhcal, RS 250A )-m áq u in a  de co ^  
cura Singer. RS lS U .0 0 -m ^ |u in o (k  
costura O v a fo L  semi-índúsmaL va- 
krRS20Uiü0-ti^(k3Ox IJ.sakv 
RS RS 150.00. Tralar As M aredul 
Duoa. 1 0 4 3 ^  Uhèareiuu f  263-5595

A B A N D O N O  D E  E M P R E í;0

E X a R S O F S  
C ab o  Frio -  RJ Janeiro/ 

^ 3 ,  valor RS 350 .00  íparcdj-SC) 
-  C am p os d o  Jordão d ia  0 8 /0 6 . 
\a lo r  RS 3 5 .0 0 -  M issa  d o  Padre 
M a r a lo d iâ  2 1A)4. valor RS 2üJX). 
in fo r m a ç õ e s  e  reserv a s  n o  te l, 
3264-9887  c /O e id e .

Tânia Regina Momicdli Vi- 
lünno. CPF 018.674.918-16. esUi- 
bclecida a rua Femão Dias Paes. 
920 - Pq /Antanica - Lençóis Pau- 
lista/SP., soliciu o comparevímen-* 
to da empregada Andnéia da Sil­
va, CTPS30371 SòteO124-SP. no 
(MW) de 03 (ots) diâs. O n^  ̂aten­
dimento a esta convocação, acar­
retará Abandono de Emprego, 
conforme dispõe o Artigo 482 
Letra **r*da CLT Lençóis Paulis­
ta 23 dc Qiarvü dc 2áM)2.

INTUIÇÃO TELE- 
M ENSAGENS. 

Fone 3264-5120.
F in a n c ia m e n to  para  

v e ic u to  á  partir de 1 9 7 5
Omni: Consulte as taxas: 
R ua XV óm N o v M ib re , 544 

Po m : a S3 .1 1  0 4

j

AGROPESCA & CIA

ET08A
Transporte

Grátis

vnanos

COM PRA - VENDE 
TROCA . HNANCIA

USADOS E OKM

DISa BAMHO t  ro iA
3264 -9887

FONBFAX:
264-3644 . 
264-3287.^ 
264-3444^^

Celular-
9772-6418

|R»a dorga Amado» %Z - Cacap
AV. 2B OC JANCilDO. 332  

LXNÇÓI3 Paulista

SIU MELHOR IMPRESSXO ESTA 4010111

C O M  R A P tD F Z.

~Fóne: f14) 263-0170 
Fone/Fax: <14) 263-2564

Rua Cai. Joaquim  Ansaémo M artins, 503  -  Centro

TOLEDO móyms

C O .00

( K t (  I UI419H-b

QVEM  CONHECE, c o n fia :
Duas Casasímesmo terreno) no Centro -  Vr. 40.000.00

02 dormitórios • São João • Vr. 23.000.00
03 dormitórios -  São João - Vr. 30.000.00 
3 dormitórios -  Rondon -  Vr.40 000,00
3 dormitórios -  Jd. América -  Vr. 38.000.00 
3 dormitórios, sendo uma suite -  Jd. Villagc -  Vr. 68.000.00
2 dormitórios -  Jd. Village -  Vr. 50.000,00
3 dormitórios d  edícula -  Núcleo -  Vr. 22.
1 dormitório -  Jd. N ações- Vr. 13.000.00
3 dormitórios mais salão comercial -  Jd. Nações -  Vr.
15.000. 00
3 dormitórios -  Bela Vista -  Vr. 31.000.00 
3 dormitórios -  Cecap -  Vr. 26.000.00 
Chacara Sào Judas Tadeu com 2.500ra2 (terreno)
50.000. 00
3 dormitórios, sendo uma suite (em fase de acabamento) 
Apartam ento Edif. Alpha 
Apartam ento Edif. Vitória Régia 
Apartam ento Edif. Ipé
Terreno Rondon. Jd. Príncipe. Jd. Iiamarat). Jd. Monte Azul 
Prédio Comercial no centro dc Macatuba - Vr. 50.000,(X)

-  Vr.

Av. 25 de Janeiro, n*’ 364 - centro 
Fone/Fax (14) 263-0187
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Lúcia Alckmín em Lençóis
Um cnconiro, presidi­

do pela primeira daxna do 
Eslado e presidente do Fun­
do Social de Solidariedade 
do Estado dc São Paulo 
(FUSSESP)M aria Lúcia Al- 
ckmin. deve reunir presiden­
tes e rcpresenianles do Fun­
do Social de Solidariedade 
de 26 municípios das regiões 
de Bauru e Lins no Salão de 
Festas da APAE (Associa­
ção de Pais e  Amigos dos 
Excepcionais) na próxima ter- 
ça-feira. a pan irdas 9h00.

Oobjelivodarcuniàoé 
apresentara Maria Lúcia Al-

ckmin os trabalhos sociais e 
de geração de renda desen­
volvidos pelos municípios. 
Serão montados estandes para 
que as cidades participantes 
apresentem seus projetos e 
ações desen \ ol v idas.

A presidente do Fundo 
Social de Solidariedade M u­
nicipal (FSSMU )de Lençóis 
Paulista. Maria Joana Andri- 
ütti M arise.avaliaque"areu- 
nião é fundamental para a  tro­
ca de idéiasentre os municípi­
os” , Eventos com o este pos- 
sibilitamointercâmbioparao 
surgimentüde nov os projetos

e iniciativas", destaca Joana.
Lençóis reali/.arã uma 

exposição dc trabalhos manu­
ais confeccionados pelas cri- 
ançaseadolescenles. idosose 
integrantesdacomunidadeque 
pariic i pam das ati v idades dos 
ce n trus ed ucaú V os.

A programação prevê 
ainda apresentações da Ban­
da Sinfônica Municipal M a­
estro Agostinho Duarte Mar- 
tiasedoCoraJ Infanto-Juvenil 
da U n imed formado por ado­
lescentes que frequentam o 
Centro Educativo Syl v io Ca- 
poani.

Pianista cubana no LTC
No próximo dia 28. 

quinta-feira, véspera de feria­
do. a pianista cubana Rosa 
M aria Tolon Marin se apre­
senta no UbiramaTênis Clu­
be (UTC). dentro do projeto 
idealizado peloConservató- 
rio Musical de Lençóis Pau- 
listacom parccriado Instituto 
Cultura) Educativo Lençoen- 
se chamado de Quinta No­
bre.

Rosa Maria nasceu em 
Havanaeiniciou seusestudos 
de piano na Escola Nacional 
de Artes de Cuba. Estudou o 
nível superior na Faculdade 
de Música do Instituto Supe­
rior de Artes de Havana e 
sendo licenciada em música, 
especialidade piano. Fez dou­
torado naRússia.

O currículo dapianísta 
éextenso. tendo participado 
emváríoseventosCientíficos 
sobre Pedagogias Artísticas, 
fez diversos concertos em 
vários Festivais internacionais 
de MúsicaContemporânea.

Publicou um livro: “El 
PLIHb -  Apuntes M etodoló­
gicos de sua Ensenànza”.

Quando participou do 
Encontro Ibero-americano, foi 
convidada pela USC para mi­
nistrar um curso de M etodo­
logia do Ensino Pianístico para 
os professores de Bauru e 
região.

Desde agosto de 1998, 
Rosa M aria se encontra em 
Bauru, faz parte do corpo 
docente da USC e do Con­
servatório Pio XJl. ministran­
do aulas de Piano, M úsica de 
Câmara. Pedagogia e didáti- 
caMusical.

Seus a lunos têm prêm ios internacionais, com o o 
lençoense Vicente Delia Tonia Jú n io r

Seus alunos têm sido José Rodrigues, aluno do
ganhadores de vários concur­
sos nacionaiseintemacionais.

No repertório da pia­
nista internacional Rosa Ma­
ria. além de músicascontem- 
poràneas, provavelmente, o 
"Estudoop, lOn®?; Noturno 
op. 27 n®I. e Balada op.23 
n®!” to d as  d o  m estre  
F.Chopin.

Ou com o dis.se Júnior

“E.E. Rubens Pietraroia. ao 
assistir o recital de Cravo e 
Violinocom Pedro Personee 
BetinaStegmann, respecliva- 
mente; "Que a humanidade 
tenha oportunidadesde ouvir 
essas maravilho.sas melodias 
do mundo”.

Portanto, a apresenta­
ção da pianista Rosa M ariaé 
imperdível;agende-se.

Semana do Teatro continua
Dentro da Semana do 

Teatro, apresenta-se hoje, às 
20h30, a  Cia. Teatral do Co­
légio Seta de Bauru com  a 
peça “Achados e perdidos". 
Amanhã tem a peça "O No­
viço", do GrupoT eatraJ Epi- 
fan iadcJaú ,às20h .

Na segunda-feira, 25, 
às U h tem w orshopdoG ru-

poTeatralTritanossauros no 
Armário, o tema é "Iniciação 
Teatral": à 19h, palestra "O 
Trabalho no teatro", com 
Chico de Assis.

As apresentações tea­
trais voltam na terçaequarta. 
Na terça-feira, tem "A He­
rança". com  o Grupo Nova 
Vida do Lar Santa Luzia para

C a s a m e n t o s

*as e m  < ^ r a /

cegos de Bauru. Encerrando 
a "Semana do Teatro", os 
Trapalhões da Arte de Pe­
derneiras faz 3 apresentações 
da peça "A Consulta” : 1 Ih. 
I4 h e  16h.

Todas as apresentações 
acontecerão na Casa da Cul­
tura; melhores informações, 
263-6525.
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Copa SBT de Arena Cntss

Saçaki vence em prova
emocionante

Teve in ício  no d o ­
m ingo. 10. nu c idade de 
A varé a  abertu ra  da C opa 
S B T  de A renas C ross o p i­
lo to  Jo rge  N egretii ficou 
d e  fora d a  e tapa  d e  Avaré. 
d ev ido  a  um a in tox icação  
alim entar. A prova foi ven­
cida pelo "japonês voador", 
Eduardo Saçaki.

N a  1 argada da pri me i • 
ra buteria. R am os pulou na 
frente com  OLsen em  se­
gundo, G iancarlo  Berga- 
m in iq u e tu m b é m fa /ia su a  
estré ia . Saçaki e  D enis, os 
três b rigando  lado a  lado 
p e lo  te rce iro , en q u a n to  
Fábio  C orrêa  veio  se recu ­
p e ran d o  e  co n seg u iu  o 
qu in to  lugar já  nos p rim ei­
ros m inu tos d a  prova ao 
pa.ssarB ergam ini.

EnquantoOl-sen pres­
sionava R am os, pelo  p ri­
m eiro posto  Saçaki e  De- 
n isem um adi.spu tanacuna 
caíram  d e ix an d o o  terceiro 
lugarparaF ab ioque com e­
çou a  im prim ir um a tocada 
forte, o  que fez ele entrar 
na briga ju n to  com  O lsen  e 
Ram os. A pós a  queda De- 
nis foi a busca do  quarto 
lugar que era  de C yro  O li­
veira e  em  num a disputa 
incrível volta a  volta Denis 
passou a  ocupar o  quarto 
posto. Saçaki voltou em  o i­
tavo. e  fez um a corrida de 
recuperação, e na m etade 
dap rovajáestavab rigando  
com  Denis C ordeiro  pelo 
quarto  lugar.

E nquanto  isso  Fábio  
C orre ia  e  M arlon O lsen 
d ispu tavam  a segunda c o ­
locação . e  R afael R am os 
com  um a grande d istância  
m a n tiaa  l*co locaçãopara  
a  vitória.

M as o  q u e  ninguém  
esperava aconteceu: quan­
to  recebeu  a  p laca de duas 
voltas para  o  final, a  m oto  
d e  R afael R am os travou  o 
m otor, causando  o  ab an ­
dono  d a  p rova, a  v itória  fi­
co u  para  o estrean te  Fabio  
C orrêa, com  ou tro  estre-

para os piioios e para us 
apaixonados por este esporte 

an te  em  segundo. M arlon tocada forte para buscar
O lsen. Em  terceiro  Saçaki. 
quarto  D enis C ordeiro  e 
em  q u in to  C yro  O liveira .

T udo prom etia para a 
segunda b a ien ad a  E speci­
al. na largada Saçaki pulou 
na frente segu ido  de M ar­
lon O lsen . R afael R am os, 
F a b io C o rre a e  D enis C o r­
deiro .

E nquan to  Saçaki se 
defend ia  das investidas de 
O lsen . R afael o b se rv av a  a 
b riga  dós dois, N a d ispu ta  
pela  quarta  posição  D enis 
,se enroscou  com  Fábio  e 
am bos ca íram , deixando  
p araC y ro O liv e ira .

N a ponta  R afael d e ­
cide en tra r na briga pela 
v itória  e após passar O l­
sen. com eçou  a  p ressionar 
Saçaki q u e  não  resistiu  e 
perdeu  a  liderança d a  co r­
rida. A pós a q u ed a  D enis 
travava de novoabrigapela  
quarta  posição  com  C yro  
O liveira , enq u an to  Fábio  
veio  se recuperandoe  o cu ­
pou a  sétim a posição.

Na parte final da pro­
va Saçaki im prim ia um a

Rafael que nesta altura ti­
nha aberto  um a vantagem  
confortável.

E ao  fazer um a tom a­
da d e  curva R afael caiu 
d e ix an d o a  vitória para  S a­
çaki. fazendo assim  odelí- 
rio  d o  p ú b lico . M arlon  
O lsen  chegou  em  terceiro  
com  D enis C ordeiro  em  
quarto  e  C y ro  O liveira  em  
quinto.

A o rg a n iz a ç ã o  do  
éveh tb  da C opá S B T  dc 
A rena C ro ss  2002 es tá  a  
cargo da Carlinhos Rum ag- 
nolli P rom oções e  E ven­
tos, com  p a tro c ín io d e  Ya­
m aha. A dvance . P irelli, 
B ieffe. Vaz e  São Lucas 
P ron toco r co m  apoio  da 
P refe itu ra  M unicipal de 
A varé e  hotel V illa Verde.

A 2* e tapa  d a  C opa 
S BT d e  A rena C ross acon­
tece am anhã. 24, no  m oto- 
d ro m o  do  C uesta  M oto  
C lube (rod. G astão  Dali 
Farra, p róx im o  d a  C esp) 
na c idade de B otucatu . A 
en trada  será 1 q u ilo  de ali­
m ento  não  perecível.

Macatuba recebe o Enduro da Cuesta
O Contur da cidade fechou uma parceria com a organização do 

evento. Município será o ponto principal da prova
O  C o n tu r (C onselho  

M unicipal d eT u rism o ) de 
M acatuba. com  o  apo io  da 
P refe itu ra  M unicipal, fe­
chou um a g rande parceria 
com  a  com panh ia  A rena 
E nduro. C om  isso , a  c id a­
d e  será a  parada principal 
d a  16* edição  d o  Enduro da 
C uesta , q u e  se rá  realizado  
nos d ias 12. 13 e  14 de 
abril, com  largada em  B o­
tucatu.

A d ire to ria  do  C o n ­
tu r com em ora  a  passagem  
d o  ev en to  pela  cidade. A 
secre tá ria  do  C onselho , 
M arli M inetto , afirm a que 
vai traze r figuras ilustres 
para  p restig iar a  festa. S e ­

g u n d o  ela , um  deputado  
co n v id ad o  já  confirm ou 
presença.

O  enduro  recebe p i­
lo tos de to d o  o país e  d u ­
ran te  esses  16 anos, já  
atraiu  m ais d e  três mi) par­
tic ipan tes. en tre  eles, p i­
lo tos d e  p ro jeção  m undi­
al, com o  o  cam peão  do  rali 
P aris-D akar.JucaB ala .

Para 2002. a  o rgan i­
zação  d a  p rova prom ete 
m uitas novidades. A p rin ­
cipal delas, e  que m aisan i- 
m a o  p refe ito  José  G ino  
Pereira  N eto. é a criação  
d a  categoria  T urism o, que 
já  tem  percu rso  defin ido ; 
os partic ipan tes vão  c o ­

n h ec e r as p a isag en s  da 
C uesta  Poe estradas d e  te r­
ra, sem  en fren ta r as  tri­
lhas.

O utras novidades são 
a ca tegoria  b ikers  e  o  no vo 
percu rso  -  ago ra  m ais d i­
fícil -  para  os veteranos da 
categoria  G raduado.

Para M arli, even tos 
co m o  este  dem onstram  a 
potencialidade turística do 
m unicípio. A  secretáriadiz 
a in d aq u e , a lém  d e  to m ara  
c idade m ais conhecida , a 
p ro v a  vai traze r m ais d iv i­
sas para  o  com érc io  local. 
"A  p artir  d e  agora , M aca­
tuba  vai. de fato . investir 
no  tu rism o".com em ora.

M


